
Prefeltuúa Mumeipal da 
Esáncia Clinnática,,éle Analânctia 

LEI N°1.904 DE 15 DE DEZEMBRO DE 2016 

(INSTITUI O PLANO DIRETOR DE TURISMO DO MUNICIPIO DE ANALANDIA) 

Rogério Luiz Barbosa Ulson, Prefeito Municipal de Analândia, 
Estado de São Paulo, usando das atribuições que lhe são conferidas 

pela legislação em vigor 

Faz saber que a Câmara Municipal aprovou e ele sanciona e 

promulga a seguinte LEI: 

ARTIGO 1° - O Plano Diretor Municipal de Turismo é um instrumento de 

planejamento capaz de orientar o desenvolvimento econômico, político e social 

sustentado do turismo no Município, visando à melhoria das condições de vida 

de sua população, com inclusão social e respeito ao meio ambiente. 

ARTIGO 2° - O presente Plano tem por objetivo traçar eixos, estratégias, 

diretrizes e ações para o turismo e através dele, possibilitar avanço nos mais 

diversos segmentos tais como econômico, social, cultural, ambiental e político. 

ARTIGO 3° - Esta Lei institui o Plano Diretor de Turismo do Município de 

Analândia para o período de 2015 a 2018, estabelecendo os objetivos, metas, 

estratégias, programas e projetos, na forma do Anexo Único, parte integrante 

desta Lei para todos os efeitos. 

ARTIGO 4° - O desenvolvimento turístico do Município de Analândia tem por 

objetivo a melhora da qualidade de vida da população e o incremento do bem-

estar da comunidade. 

ARTIGO 5° - A participação da sociedade nas decisões do Município, no 

aperfeiçoamento democrático das suas instituições e no processo de gestão e 

planejamento municipal, consolida o exercício do direito da população à 

cidadania, a gestão democrática da cidade e o incentivo à participação popular 

na formulação e execução de planos, programas e projetos de desenvolvimento 

turístico, como expressão do exercício pleno da cidadania. 
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ARTIGO 6° - O Plano Diretor de Turismo faz parte de um processo permanente 

de planejamento municipal, constituindo-se como o instrumento básico, global 

e estratégico da política de desenvolvimento turístico do Município, devendo 

garantir o pleno exercício das funções sociais da atividade turística, o 

desenvolvimento socioeconômico compatível com a preservação do patrimônio 

cultural e natural do Município e o uso socialmente justo e ecologicamente 

equilibrado de seus recursos e do seu território. 

ARTIGO 7° - O Plano Diretor de Turismo tem como área de abrangência a 

totalidade do território municipal de Analândia. 

ARTIGO 8° — O Município poderá instituir por lei, incentivos fiscais para o 

atendimento dos objetivos e diretrizes deste Plano Diretor de Desenvolvimento 

Turístico, desde que esteja de acordo com o are 14 da Lei n° 101, de 04 de maio 

de z000 — Lei de Responsabilidade Fiscal. 

ARTIGO 9° - Quaisquer atividades turísticas, que venham a se instalar no 

Município, independente da origem da solicitação, deverão observar as 

diretrizes dispostas neste Plano Diretor Municipal de Turismo. 

ARTIGO 10° - O presente Plano deverá ser revisado a cada 3 (três) anos. 

ARTIGO 11° - As despesas decorrentes da execução da presente lei correrão por 

conta de dotação orçamentária constante no orçamento vigente, suplementada 

se necessário. 

Prefeitura Municipal da Estância Climática de Analândia, 15 de dezembro de 
2016. 
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PALAVRA DO PREFEITO 

ogeno uiz :anosa I son 
Turismo é a vocação natural que 

alavanca o desenvolvimento de nossa 
Analândia. 

Analândia se prepara para dar mais um 
importante passo na área do turismo. Com  
o objetivo de orientar ações para aprimorar 
e diversificar a oferta turística, e aumentar 
a visibilidade da cidade atraindo novos 
turistas, estamos concluindo o Plano Dire-
tor de Desenvolvimento Turístico. 

A oferta de atrativos naturais e o his-
tórico de grandes eventos em Analândia 
caracterizam na com um elevado potencial 
turístico. No entanto, para que a atividade 
seja desenvolvida de um modo ordenado e 
sustentável, identificou-se a necessidade 
de elaborar um plano diretor para o desen-
volvimento da atividade turística nos próxi-
mos anos. 

Nossa estância tem os morros do 
Cuscuzeiro e do Camelo, cachoeiras, cená- 

O Município de Analândia possui carac-
terísticas propícias para o sucesso de qual-
quer política voltada para seu planejamento 
turístico. Em nossa cidade dispomos de 
vários atrativos naturais, vias de acesso 
com qualidade, posto de atendimento ao 
turista, infraestrutura hoteleira e gastronô-
mica. Ademais, não podemos esquecer que 

O município conta com uma integração 
com outros centros turísticos, onde esta 
união certamente colabora para um 
desenvol-vimento coletivo do setor. 

Em síntese, a soma dos fatores acima 
citados resultam na expansão da indústria 
do turismo, realidade esta que já podemos 
observar em nossa cidade.  

rio paisagístico natural, clima ameno e 
gastronomia saborosa e típica caipira. 
Temos muitos atrativos naturais belíssimos 
e também grandes eventos. Nos últimos 
anos resgatamos o Carnaval, trouxemos a 
Mitsubishi Cup e mais recentemente o 
Festival de Inverno. Por outro lado, temos 
poucos equipamentos turísticos para aten-
der os turistas. 

O Plano Diretor ê‘uma importante 
ferramenta de planejamento. Foi elaborado 
em parceria com o poder público, empresá-
rios e sociedade dará o norte de quais 
ações e obras deveremos fazer. 

O turismo é a principal vocação eco-
nômica de Analândia. É o setor que mais 
tem potencial para gerar empregos, rique-
zas e desenvolver com sustentabilidade 
nossa estância. Planejado e com diretrizes, 
agora é hora de execução. 

O turismo, sem sombra de dúvidas, 
vem se consolidando como o caminho que o 
município encontrou para fortalecer sua 
economia e atrair cada vez mais 
investimentos. A estrutura turística e a 
conservação ambiental vêm ganhando 
importância, e desse modo, estaremos 
sempre trabalhando para desenvolver 
todos estes setores de forma sustentá-vel. 
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Monumento às Bandeiras - São PauloiSP 
Victor Brecheret 

Foto: Rubens Chiri 

k Plano Estratégico de Turismo do Estado de São Paulo 2012-2017 - Adaptação KS Consultoria 

Ao ter como objetivo a definição de 
diretrizes e a proposição de programas 
estratégicos para estruturação do turismo 
no estado de São Paulo, o seu Plano 
enfrenta um imenso desafio mediante a 
diversidade das atividades turísticas no 
estado. 

A diversidade cultural de São Paulo 
está presente desde seus primeiros dias. 
Imigrantes europeus convivendo com indí-
genas e afrodescendentes já dariam uma 
prévia da mistura de culturas que forma-
riam o povo brasileiro e, particularmente, o 
do estado de São Paulo. Por outro lado, a 
rica diversidade do ambiente natural do 
estado pautou seu desenvolvimento econô-
mico. E o turismo, intrinsecamente ligado 
aos ambientes culturais e naturais segue, 
inexoravelmente, esse mesmo caminho da 
diversidade. 

Contudo, a diversidade que na maio-
ria das ocasiões é associada a conceitos 
positivos, traz para o turismo de São Paulo 
um efeito não tão desejado: a falta de uma 
identidade turística. Talvez esse seja o 
grande paradigma a ser vencido na cons-
trução do Plano Estratégico de Turismo. 
Logo São Paulo que é referência do país em 
tantos números e indicadores, não possui 
uma referência forte quando o assunto é 
turismo. Uma constatação que pode soar 
com tristeza para alguns entusiastas, mas 
que, a bem da verdade, não diminui em nada 
a importância do turismo para o estado. 
Apenas demanda um novo enfoque na 
busca dos objetivos a serem alcançados 
através do desenvolvimento da atividade 
turística. 

Diante dessa realidade, é necessário 
que se resgate o conceito relacionado à 
estratégia que foi utilizado ao longo da 
elaboração do plano estadual. Entre a 
retidão dos conceitos ligados à estratégia 
militar e a incansável busca por vantagem 
competitiva da estratégia empresarial, 
temos que tratar a estratégia como um 
conjunto de políticas e ações que visem 
atingir, da melhor maneira possível, 
objetivos de longo prazo. 

Considerando que o turismo é uma 
atividade de grande importância social e 
econômica, o plano estratégico visa prover  

as bases para a organização e o desen-
volvimento do turismo estadual, desde a 
perspectiva de atuação do poder público 
estadual. 

Para isso, entre os meses de dezem-
bro de 2010 e setembro de 2011, foram 
conduzidas diferentes etapas de trabalho, 
que permitiram traçar um diagnóstico da 
atividade turística no estado. Essas etapas 
executadas abarcaram entrevistas quali-
tativas com atores-chave do setor turístico, 
pesquisa de demanda turística, análise da 
oferta turística, pesquisa junto a operado- 

res turísticos, entre outras. No total, foram 
consultados 66 atores-chave individual-
mente, visitados 59 destinos paulistas, 
entrevistados 32 operadores turísticos e 
7.700 turistas em visita ao estado de São 
Paulo. Partindo desses resultados, chegou-
se ao resultado último, exposto ao longo do 
presente documento. 

A abrangência do plano estadual 
considera um período de execução de seis 
anos (2012 a 2017). A adoção de um 
horizonte relativamente curto de tempo é 
justificada pelos propósitos imaginados, 
dentro do cenário atual do turismo no  

estado. O nível de estruturação existente 
apresenta-se muito aquém das neces-
sidades de um estado do porte de São 
Paulo. Nesse sentido, espera-se que seis 
anos sejam necessários para uma consis-
tente consolidação da estrutura de gestão 
do turismo do estado, incluindo aí a cons-
tituição de um corpo técnico qualificado e 
atuante, com capacidade de articulação nas 
diversas instâncias que compõe o turismo, 
tanto horizontal como verticalmente. 

Em suma, o Plano Estratégico de Turismo 
de São Paulo (2012-2017) é documento 

base, pedra fundamental que deverá apoiar 
a futura estruturação do turismo estadual, 
baseado numa gestão pública articulada e 
consistente. 
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3/4 da demanda real turística de São Paulo 
concentrada em 5 estados. 

Outros estados 

Todos os 4 estados que recebem a demanda turística são limítrofes ao 
estado de São Paulo (Rio de Janeiro, Minas Gerais, Paraná e Mato Gros-
so do Sul). 

1.• DIAGOSTICO: O TURISMO EM 
SÃO PAULO HOJE 

O turismo em São 
Paulo é marcado por uma 
rica diversidade, com 
inúmeras possibilidades 
de segmentação. As vá-
rias opções de desenvol-
vimento atual e poten-
cial do turismo disponí-
veis, espalhados por todo 
o território estadual, se 
por um lado permitem o 
aproveitamento de inú-
meros segmentos, por 
outro, não contribuem 
para a formação de uma 
imagem consolidada do 
destino São Paulo em 
nível nacional. Nesse 
sentido, os segmentos do 
turismo paulista pare-
cem ser trabalhados com 
um enfoque mais classifi-
catório do que mercado-
lógico. Evidentemente, é 
de grande importância 
que se associe cada atra-
tivo a um segmento espe-
cífico. 

Mas é igualmente desejável que este 
agrupamento não cerceie as imensas 
possibilidades de combinações entre 
segmentos. Mais do que isso, o enfoque 
classificatório é abrangente, ou seja, 
abarca todos sem distinção, o que é 
condizente com a noção comum de justiça. 
Contudo, um dos conceitos mais usados, 
associados à estratégia, diz respeito à 
realização de escolhas, dentre as várias 
possibilidades para se alcançar o objetivo 
almejado. Seguindo essa linha, a cons-
trução de uma imagem ligada ao turismo 
passa, quase que obrigatoriamente, pela 
priorização de alguns segmentos estra-
tégicos de turismo. Interessante salientar 
que, num contexto mais geral, São Paulo foi 
lembrado por distintos atores e até mesmo 
turistas consultados ao longo dos levan-
tamentos que compuseram o projeto como 
a "terra do trabalho", um estado industrial e 
de negócios, visão antagônica à que 
comumente se associa às atividades de 
lazer e turismo. 

As pesquisas de demanda real, as-
sociadas às visitas técnicas em alguns dos 
municípios de interesse turístico pau- 

listas, mostram um estado em que o 
turismo é majoritariamente interno e 
regional. São Paulo é inegavelmente um 
grande destino turístico, feito por paulistas, 
para aproveitamento dos próprios pau-
listas, o que pode ser comprovado pelo alto 
percentual de turistas originários do pró-
prio estado, entrevistados em duas etapas 
de pesquisa de demanda turística. Ainda 
com base em dados desta pesquisa, pode se 
inferir que cerca de três quartos da deman-
da turística real de São Paulo estão con-
centrados em cinco das 26 unidades 
federativas da nação, todas elas limítrofes 
ao estado de São Paulo (Rio de Janeiro, 
Minas Gerais, Paraná e Mato Grosso do 
Sul). 

A dinâmica de turismo no estado, 
além de marcada pelos fluxos intrarregi-
onais, também é bastante influenciada pela 
capital paulista. A cidade de São Paulo e sua 
região metropolitana concentram grande 
contingente populacional e a maior parcela 03 
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Ida demanda estadual por viagens. Dessa 
forma, os paulistanos são fatia relevante do 
fluxo turístico estadual e, como consequên-
cia, aqueles destinos bem conectados à 
capital ou mais próximos da mesma acabam 
sendo, em geral, os que recebem maiores 
fluxos de visitantes e, por conseguinte, 
concentram as ações direcionadas ao 
desenvolvimento turístico estadual. 

Além de grande polo emissor, a 
capital paulista também é um dos principais 
poios receptores de turistas do estado, com 
destaque incontestável para o turismo de 
negócios, eventos ligados a negócios e 
compras. Contudo, é perceptível que o es-
forço municipal em promover outros seg-
mentos tem gerado resultados positivos. O 
estabelecimento de um calendário de even-
tos, bem como a promoção da cidade, a 
estruturação de uma empresa de turismo, 
dentre muitos outros fatores têm contri-
buído para que a cidade de São Paulo venha 
se firmando cada vez mais como uma refe-
rência nacional em shows, entretenimento,  

lazer e gastronomia. 
Outro aspecto que marca a realidade 

do turismo paulista é a falta de um direcio-
namento nas ações de estruturação da 
atividade. As ações de desenvolvimento são 
concebidas e executadas em nível local, 
através de empreendedores e alguns go-
vernantes mais atuantes na área, via de 
regra, sem um direcionamento mais abran-
gente. Contudo, de maneira positiva, per-
cebe-se em alguns destinos uma tendência 
de se seguir os preceitos da regionalização 
com o fortalecimento de regiões turísticas, 
em detrimento de cidades isoladas, nortea-
do pelo Programa de Regionalização do 
Ministério do Turismo. 

Nesse cenário, as lideranças locais e 
regionais adotam certo tom de cobrança em 
relação ao estado, demandando a definição 
de políticas estruturantes do turismo em 
nível estadual. Há um consenso de que cabe 
ao estado o planejamento, direcionamento 
e a execução de ações que fomentem o 
desenvolvimento do turismo em longo  

prazo, numa esfera mais ampla. A ausência 
de metas claras e compartilhadas dá mar-
gem à descontinuidade na implantação de 
ações, a desentendimentos e ao retrabalho. 
Ao não contarem com o apoio e comuni-
cação desejados por parte do governo 
estadual, muitas lideranças locais se 
sentem desmotivadas de participarem de 
ações que, baseadas em sua experiência, 
tendem a ser descontinuadas ou surtirem 
apenas efeitos efêmeros. Preferem des-
tinar seu tempo a ações práticas e, seu 
ponto de vista mais urgente, seja em seu 
município ou em seu estabelecimento co-
mercial. Essa reação leva a um cenário em 
que se observa de forma ainda mais acen-
tuada a disparidade entre as ações realiza-
das pelos atores locais e regionais, não 
relacionadas a um mesmo elo condutor e 
muitas vezes demasiadamente na reali-
zação de eventos sociais e culturais. Diante 
desse panorama, constata-se que um dos 
principais entraves que São Paulo enfrenta 
para seu pleno desenvolvimento turístico é 
a articulação entre os distintos atores que 
formam a cadeia produtiva do turismo, 
sejam eles do setor público ou privado, de 
âmbito local ou estadual. 

A economia de São Paulo tem des-
taque em âmbito nacional, mas a atividade 
turística não ocupa uma posição de des-
taque dentro da economia paulista e nem 
dentro de grande parte de seus municípios, 
com raras exceções. O fato de não ser eco-
nomicamente destacada no âmbito estadu-
al e municipal faz com que a atenção atri-
buída por governantes ao setor diminua. 
Essa percepção foi compartilhada por muit-
os dos atores consultados em etapas 
distintas desse projeto. Deve-se reconhe-
cer que não é plausível que o turismo seja a 
questão prioritária em todos os municípios. 
Entretanto, as características da atividade 
geram dividendos em vários sentidos, 
principalmente, financeiros, que poderiam 
ser potencializados nas variadas localida-
des paulistas. E essa potencialização está 
estreitamente relacionada a um reconhe-
cimento dos pontos positivos do turismo por 
parte de gestores públicos. 
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No que diz respeito à administração 
pública do turismo, um dos pilares mais 
importantes num contexto de estruturação 
estratégica, a situação atual mostra uma 
falta de direcionamento em todos os níveis 
de organização. As instâncias locais são a 
linha de frente, composta por pessoas que 
vivem o dia a dia do turismo na prática em 
seus municípios. Em geral, o que se observa 
é que realizam ações pontuais, com pouco 
ou nenhum grau de integração com des-
tinos turísticos vizinhos. Frequentemente 
sofrem a influência de interesses político-
partidários, regionalismos e rivalidades. O 
gestor da área de turismo normalmente 
tem pouca disponibilidade para se dedicar à 
pasta, uma vez que, ou acumula atribuições 
(como a gestão das pastas de esporte e 
cultura, por exemplo), ou conta com estru-
tura de apoio reduzida ou inexistente. 

Por sua vez, a maioria das instâncias 
regionais ainda tem pouco tempo de atua-
atuação e ainda não consolidou seu papel 
de articuladora do turismo em âmbito regio-
nal. Muitos circuitos turísticos foram cons-
tituídos pelo estado, com temáticas 
bastante interessantes. Contudo, poucos 
podem ser considerados efetivamente em 
operação. Apesar de relativamente recen-
tes, a ânsia por resultados por parte dos 
atores que formam essas instâncias, é 
constante nas consultas aos atores locais. 

Na esfera estadual, cabe indicar a 
necessidade de reflexão acerca do trabalho 
junto às macrorregiões turísticas. Se por 
um lado existe a preocupação com a conti-
nuidade das reuniões e o desenvolvimento 
das ações, por outro, é consenso que uma 
grande parte dos municípios abrangidos 
participe apenas de forma protocolar das 
discussões. E em muitos casos, não se trata 
de cidades sem atrativos turísticos, mas 
sim de diferentes estágios de desenvolvi-
mento em relação ao turismo, causando 
uma não adequação das propostas de 
trabalho da região à realidade do município 
participante. 

De modo geral, pode-se concluir que a 
atividade turística no estado de São Paulo 
vem se desenvolvendo de forma rápida, 
isolada e discreta. Rápida porque acom-
panha, em alguma medida, o desenvol-
vimento econômico do estado. Isolada 
porque suas ações são, na maioria dos 
casos, realizadas com baixo nível de articu-
lação, seja entre municípios de uma mesma 
região, atrativos de um mesmo segmento 
ou eventos de um mesmo tema. E final-
mente, discreta, porque apesar de ser uma 
atividade econômica de grande importân-
cia, presente em praticamente todas as 
regiões do estado, possui pouco reconhe-
cimento, tanto do público quanto de seus 
governantes. Ainda sobre esta última  

constatação, a grande diversidade de 
atrativos, dispersos em vários segmentos 
de turismo, e trabalhados de forma difusa, 
não contribui para a fixação da imagem do 
turismo paulista, reforçando a ideia popular 
de que "um pouco de tudo" pode aproximar-
sede "um monte de nada". Por outro lado, o 
cenário apresentado é extremamente po-
sitivo quanto às potencialidades de desen-
volvimento turístico. Questões estruturais 
básicas, como infraestrutura de transporte 
e indicadores socioeconômicos em geral, 
são consideradas de boa qualidade em São 
Paulo. O mesmo ocorre com os serviços e 
equipamentos turísticos. Quanto aos atra-
tivos turísticos do estado, se por um lado 
não são grandes vitrines nacionais, por 
outro possuem um bom apelo regional, com 
demanda de qualidade distribuída em 
vários centros regionais do estado. Por fim, 
o perfil trabalhador e empreendedor, 
característico do povo paulista, parece 
completar uma valiosa lista de ingredien-
tes. Diante desse cenário, não é coinci-
dência que grande parte dos programas e 
suas respectivas ações que compõem este 
Plano Estratégico destinam-se prioritaria-
mente à articulação e integração destes 
componentes, condição para o desenvol-
vimento turístico ordenado de São Paulo. 
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2. VQSÃO DE FUTURO 
O turismo em São Paulo amanhã 

Os destinos mais próximos da capital paulista continuarão sendo 
os mais visitados do estado, contudo, suas capacidades de atendimento 
estarão mais condizentes com os fluxos turísticos de alta e baixa 
temporada. A articulação de empresários, poder público e terceiro setor 
criarão condições para que sejam delineadas e implantadas ações que 
possibilitem os fluxos turísticos de alta e baixa temporada. Tornando 
gradativamente menos massificados, especialmente nas regiões 
litorâneas. Ao mesmo tempo, que ações coordenadas estimulem a visita 
do turista mesmo em épocas de baixa temporada, minimizando assim 
alguns dos efeitos da sazonalidade sobre os destinos. De maneira 
análoga, o fluxo turístico nas cidades do interior estará mais qualificado 
e descentralizado em vários poios de visitação. A conjugação de 
atrativos de cidades próximas numa mesma região motivará viagens 
com maior deslocamento e justificará pernoites em destinos até então 
pouco visitados pelos residentes da região metropolitana de São Paulo. 

As ações governamentais serão executadas através de programas 
estratégicos de longo prazo, com acompanhamento contínuo e metas 
claras. O estado estará presente em todas as regiões turísticas e atuará 
em plena sintonia com conselhos regionais, atualizando e sendo 
atualizado sobre o andamento das atividades. O alinhamento de ações 
entre municípios, que terão nos Conselhos Regionais seu ponto de apoio, 
contribuirá para a formação de inúmeros poios turísticos dentro do 
estado, reconhecidos em âmbito regional por oferecer qualidade e 
variedade de serviços aliados à oferta turística segmentada, compondo 
um produto de grande valor agregado. Os produtos serão conformados 
não apenas por municípios territorialmente próximos, mas sim por 
aquelas localidades cuja oferta está estruturada em torno de um mesmo 
elo condutor e qualificada para atender ao público. 

Nesse sentido, os segmentos de turismo terão papel fundamental 
no posicionamento da oferta turística do estado. A diversidade que  

outrora dava ao turismo de São Paulo um 
aspecto abstrato e impreciso, passa nessa 
nova fase a atuar de forma diferente, 
alcançada através da consolidação dos 
principais segmentos turísticos trabalha-
dos no estado. 

O processo iniciado de construção de 
uma imagem para cada segmento trabalha-
do no estado deixará mais claro aos olhos 
do consumidor os atributos essenciais de 
cada produto turístico paulista, possibili-
tando que identifique qual é aquele que 
reúne as características por ele mais valo-
rizadas. A consolidação desse nível de 
conhecimento exigirá trabalho contínuo e 
coordenado e se dará num longo prazo, mas 
uma vez alcançada, atrairá fluxos de 
visitantes mais constantes originários não 
só da capital, como também dos diversos 
poios econômicos do estado e do país. 

Os órgãos estaduais responsáveis 
pela gestão do turismo em São Paulo terão 
um orçamento compatível com suas 
atribuições, mantendo um corpo técnico 
permanente e especializado. Zelarão pela 
execução e acompanhamento das políticas 
estratégicas de turismo, fornecendo os 
subsídios necessários ao desenvolvimento 
do setor, planejando, orientando e proven-
do informações. 
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Morro do Cuscuzeiro 
Com 220m de altura, e um paredão com 52m, o 
Cuscuzeiro é o cartão-postal da cidade. 

Município de Analândia 

k 3. Dados Sócio-Econômicos de Analândia/SP 

O município de Analândia está locali-
zado na região centro-leste do Estado de 
SãoPaulo, entre as coordenadas geográ-
ficas: Latitude: 22°08' 5; Longitude: 47 °40' 
W. O município possui em seus limites ter-
ritoriais, Descalvado ao Norte, Corumbataí 
e Itirapina ao Sul, Pirassununga e Santa 
Cruz da Conceição à Leste e São Carlos à 
Oeste. 

Analândia possui, segundo IBGE 
(2013), uma área de 326,630 km2, com 
população de 4.289 habitantes e densidade 
demográfica de 12,2 hab./km2. A área 
estudada apresenta clima tropical de al-
titude. As temperaturas médias anuais  

segundo TORIZAN (1994, p. 45) ficam entre 
18 °C e 23 °C com verões quentes e chuvo-
sos e invernos secos com temperaturas 
abaixo dos 18°C em média. 

O município encontra-se no limite en-
tre a Depressão Periférica Paulista e as 
Cuestas Basálticas, constituindo um relevo 
de transição onde se observa a presença de 
escarpas festonadas. A altitude média da 
área é de 680m com desníveis de 200m a 
300m em relação aos alinhamentos das 
escarpas arenítico-basálticas que compõ-
em seus limites ao norte, noroeste e oeste 
(Serra do Atalaia, Morro Grande, Serra do 
Cuscuzeiro, Serra de Sant'ana, Serra de Ita- 

queri e Serra de São Pedro). Uma análise 
em escala macro espacial da área de estu-
do indica uma vegetação configurada por 
mosaicos de resquício de cerrado e suas va-
riantes em solos com baixo teor nutricional 
e de fertilidade, enclaves de Florestas Cilia-
res ao longo dos cursos d'água e desconti-
nuas áreas com Florestas Mesófilas Semi-
decíduas sustentadas por solos mais fér-
teis. Essa vegetação fragmentada divide 
espaço e sofre pressão das áreas destina-
das a fins agropecuários e com vegetação 
antropizada. 
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Brasão de Analândia 

     

 

IDH 

 

0,804 

 

Analândia é um dos 12 municípios paulistas considerados estâncias climáticas pelo Estado de São Paulo, por cumprirem 
determinados pré-requisitos definidos por Lei Estadual e está incluso na micro região turística — Serra do Itaqueri que pertence as 70 
cidades estâncias do Estado de São Paulo. Tal status garante a esses municípios uma verba maior por parte do Estado para a promoção do 
turismo regional. Também, o município adquire o direito de agregar junto a seu nome o título de Estância Climática, termo pelo qual passa 
a ser designado tanto pelo expediente municipal oficial quanto pelas referências estaduais. 

Foto: Leirson França Júnior 



CRESCIMENTO DA ECONOMIA 

2014 

2013 

2010 

Fonte: UNWTO. World Tourism Barometer. Janeiro 20% 

400 AMBIENTE DO TURISMO 

Em 2013, o crescimento da economia 
mundial desacelerou para 2,9%. Hoje há 
uma expectativa de que, neste ano, a 
economia global cresça um pouco mais 
(3,5%) e que nos próximos anos pode 
entrar em uma velocidade de cruzeiro de 
cerca de 4% ao ano. Antes da crise, o 
mundo chegou a crescer 5% por vários 
anos, criando uma sensação de prospe-
ridade global que não deve se repetir no 
futuro próximo. Como toda projeção, en-
tretanto, esta depende dos aconteci-
mentos. 

Segundo dados da WTTC — World 
Travei & Tourism Council, em 2013, a 
contribuição do setor de Turismo para o PIB 
mundial foi de 7 trilhões de dólares, 
montante que em número de empregos 
totais gerados correspondeu a 266 milhões, 
um em cada lido total de vagas geradas no 
mundo. 

Apesar das instabilidades da econo-
mia global, segundo a UNWTO, as chegadas 
internacionais cresceram 5% em 2013, 
alcançando uma marca recorde de 1.087 
bilhões de visitantes. 

Participação re0ortddas chegadas 

internacionais (iões) (20113) 

5". 	
Para 2014, a UNWTO estima que as chegadas internacionais apresentem uma taxa de crescimento entre 4% 

2 e 4,5%. Em termos regionais, a projeção é de 5% a 6% para a Ásia e o Pacífico; de 4% a 6% para a África; de 3% a 
4% para a Europa e as Américas; e de 0% a 5% para o Oriente Médio 

W Travel k Tourism. Economic Impact 2014 — United States, WTTC — World Travel & Tourism Council. 
, 	World Tourism Barometer, volume 12, January 2014, UNWTO — World Tourism Organization. 



VARIAÇÃO DOS PREÇOS (%) 

26,0 
2012 

2013 

15,3 	 10,8 

-4,3 

7,4 

PASSAGEM 
EXCURSÃO 	AÉREA 

	
HOTEL 
	

IPCA* 

A economia brasileira e o turismo 

O crescimento da economia brasileira 
acelerou, em 2013, para 2,3%. Até a crise, 
o Brasil vinha acompanhando de perto as 
taxas de crescimento da economia mundial. 
No período mais recente, o crescimento 
brasileiro ficou abaixo da média mundial, 
sendo que o item de consumo das famílias, 
relevante para a aquisição de produtos 
turísticos, vem desacelerando. 

 

7,5% 

-0,3% 

2009 	2010 
	

2011 	2012 
	

2013 	2014 

A desaceleração da economia con-
teve o aumento dos preços no setor de 
turismo. Enquanto em 2012 a evolução dos 
preços das excursões, passagens aéreas e 
hotéis foi sensivelmente superior à infla-
ção, em 2013 os preços de excursões 
apresentaram queda e as passagens 
aéreas subiram menos que no ano anterior. 
Somente as diárias de hotel tiveram au-
mento de preços superior a 2012, refletindo 
os eventos realizados no país já no ano 
passado. A tabela mostra a evolução 
desses itens do IPCA*, em 2012 e 2013. 
Para 2014, a projeção é para o crescimento 
de 1,9%. 

Por outro lado, apesar da desace-
leração do consumo agregado das famílias 
no Brasil, o aumento da importância dos 
itens de turismo pode ajudar a contraba-
lançar esse movimento, dando sustentação 
ao setor, mesmo em uma conjuntura menos 
favorável. 

Dois itens são principalmente rele-
vantes neste aspecto, o transporte aéreo e 
as excursões. Tendo em vista que, no 
consumo de produtos turísticos, muitas 
famílias alternam entre a compra de pas-
sagens e de pacotes montados, a impor-
tância do transporte aéreo no IPCA* 
dobrou entre 2003 e 2013, passando de 
0,28% para 0,57%. Já o item excursões, 
mais que triplicou sua importância entre 
2003 e 2013, ainda que recentemente tenha 
perdido participação na despesa familiar. 
Em 2013, este item teve peso de 0,36% 
contra 0,11%, em 2003. A projeção é para o 
crescimento de 1,9%. 

PESO DOS ITENS NO CONSUMO DAS FAMÍLIAS (%) 

ie 2003 
2009 
2013 

0,57 

0,28 0,32 
	

0,43 0,36 

0,11 

— 
EXCURSÃO 
	

PASSAGEM AÉREA 

A desoneração da folha de pagamentos do setor hoteleiro 
realizada ainda em 2012, que substituiu a contribuição patronal ao 
INSS — Instituto Nacional de Seguro Social, por uma alíquota de 2% 
sobre o faturamento das empresas, contribuiu para a competitividade 
do setor, com uma economia anual estimada pelo Ministério do 
Turismo em R$ 240 milhões. Adicionalmente, a redução do custo da 
energia beneficiou o segmento. Os aparelhos de ar-condicionado vêm 
se tornando um importante alvo das ações de redução do consumo de 
energia elétrica, assim como são um importante elemento de custo da 
rede hoteleira e, portanto, um insumo relevante na indústria turística. 
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DESPESA COM VIAGENS INTERNACIONAIS.TURISMO E CARTÃO DE CRÉDITO ( US$ BILHÕES) 

2000 	2001 	2002 	2003 	2004 	2005 	2006 	2007 	2008 	2009 	2010 	2011 	2012 	2013 

Estes elementos de competitividade 
são relevantes tendo em vista que, em 
2013, o relatório de competitividade global 
do setor de viagens e turismo, do Fórum 
Econômico Mundial, situou o Brasil em 72° 
lugar, entre 140 países, em termos de pre- 

preços de hotéis. O ano foi ainda marcado 
pela Copa das Confederações. De acordo 
com o 5° Balanço das Ações do Governo 
Brasileiro para a Copa 2014, a Copa das 
Confederações, realizada entre 15 e 30 de 
junho de 2013, com sede nas cidades de 

Belo Horizonte, Fortaleza, Brasília, Recife e 
Rio de Janeiro, movimentou R$ 704 
milhões, sendo que os tíquetes médios dos 
turistas estrangeiros e brasileiros foram de 
R$ 4.854,00 e R$ 1.042,00, respectiva-
mente. 

A economia brasileira e o turismo 
O turismo emissivo internacional 

brasileiro teve, em 2013, mais um momento 
de forte expansão. A despesa brasileira 
com viagens internacionais, sem computar 
os gastos com cartão de crédito interna-
cional, representou US$ 13,0 bilhões em 
2013, mantendo a trajetória de crescimento 
do emissivo internacional brasileiro nesta 
década. 

Há outras despesas realizadas pelos 
brasileiros no exterior. A principal se refere 
a gastos com cartão de crédito internacio-
nal. Em 2013, os brasileiros realizaram 
dispêndios de US$ 12,4 bilhões, sendo que 
uma parte desse valor se refere a brasi-
leiros em viagem e outra a aquisições feitas 
no país via comércio eletrônico (o Banco 

Central do Brasil não divulga as proporções 
dos gastos realizados no país e no exterior). 

Há também despesas turísticas que 
os brasileiros realizam no exterior com a 
utilização de câmbio manual, em espécie, 
que são de difícil estimativa. E, finalmente, 
as passagens internacionais que são 
emitidas junto a empresas brasileiras, as 
quais, por serem transações internas ao 
país, não são contabilizadas no balanço de 
pagamentos (cerca de 22,2% das receitas 
de passageiros internacionais, ponderadas 
pela distância voada, foram obtidos por 
empresas brasileiras e o restante por em-
presas estrangeiras). Os números do 
balanço de pagamentos, portanto, subesti-
mam a real importância do dispêndio  

turístico dos brasileiros nos destinos 
internacionais. 

O gráfico mostra o volume das 
despesas turísticas de brasileiros no 
exterior e também o montante de despesas 
com cartão de crédito internacional. 

No gráfico, a parte mais escura 
(inferior) se refere às despesas turísticas 
dos brasileiros no exterior, incluindo 
também as viagens de negócios, de 
funcionários de governo, por motivos de 
saúde e para fins educacionais ou espor-
tivos. A parte superior, mais clara, mostra 
as despesas com cartão de crédito interna-
cional, as quais incluem despesas turísticas 
no exterior. 



Foto: Leirson França Júnior,  

As taxas de câmbio dos principais destinos internacionais 
A variação cambial nos principais des-

tinos turísticos identificados no DATATUR 
favoreceu, em 2013, apenas os destinos 
argentinos (principalmente, Buenos Aires e 
Bariloche), sul-africanos (Johanesburgo) e 
australianos (Sidney). Por outro lado, os 
destinos principais nos EUA, Europa e 
outros destinos latino-americanos, com ex-
ceção da Argentina, foram desfavorecidos 
pela variação das suas respectivas moedas 
frente ao Real. 

O gráfico mostra, do lado direito, as 
moedas que se desvalorizaram frente ao 
real brasileiro. Para esses países, o turismo 
dos brasileiros ficou mais caro, pois cada 
R$ 1,00 passou a comprar uma quantidade 
menor da moeda desse país no ano 
passado. Do lado esquerdo, ao contrário, 
são visualizados os países cuja moeda se 
valorizou frente ao Real, ou seja, os turistas 
brasileiros passaram a encontrar preços 
mais atrativos nesses destinos. 

A análise foi feita ponta a ponta, ou 
seja, no ano fechado de 2013, desconside-
rando a flutuação das moedas ao longo do 
ano. 

VARIAÇÃO DA COTAÇÃO DA MOEDA FRENTE AO REAL EM 2013 (%) 

ITÁLIA 	 19,6 

FRANÇA 	 19,6 

EUA 	 14,5 

MÉXICO 
	

14,0 

REP. DOMINICANA 	 7,8 

CHILE 	 4,5 

AUSTRÁLIA 	 e  -1,8 

ÁFRICA DO SUL 	 -6,5 

ARGENTINA 	 -13,7 

e 	1 	1 	E 	1 	e 	e 

-20 	-15 	-10 	-5 	O 	5 	10 	15 	20 

O que é o DATATUR? 
O DATATUR é uma iniciativa da BRAZTOA (Associação Brasileira das Operadoras de 

Turismo) que visa à produção de dados primários sobre o setor de turismo. 
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Foto: Leirson 

De acordo com o Ministério do Turis-
mo.  o Inventário da Oferta Turística con-
sis:e no levantamento, identificação e 
registro dos atrativos turísticos, dos servi-
ços e equipamentos turísticos e da 
infraestrutura de apoio ao turismo domo 
ins-lumento base de informações para fins 
de planejamento, gestão e promoção da 
atividade turística, possibilitando assim a 
definição de prioridades para os recursos 
disJoníveis e o incentivo ao turismo si_sten-
tável. 

Seus principais objetivos são: 

- Disponibilizar aos visitantes, plane- 

jadores e gestores dados confiáveis sobre a 
oferta turística brasileira; 
- Permitir a análise do significado econômi-
co do turismo e seu efeito multiplicador no 
desenvolvimento municipal; 

- Permitir a identificação e a classificação 
de municípios turísticos e com potencial 
turístico; 
- Permitir o diagnóstico de deficiências, 
pontos críticos e estrangulamentos e os 
desajustes existentes entre a oferta e a 
demanda; 
- Coletar informações que subsidiem a 
elaboração de roteiros turísticos. 

No município de Analândia-SP, foi 

realizado, no aro de 2010, um Inventário 
Básico no qual o mesmo vem sendo atua-
lizado no decorrer los anos. Porém foi 
necessário um levantamento minucioso nas 
metodologias para coe elas dessem 
sustentabilidade no respectivo Plano. 

Este trabalho itão contou com uma 
ampla pesquisa de campo realizada nos 
meses de austo, setembro e outubro de 
2014, em que os profissionais da KS 
ConsLitoria visitaram ceda um dos equipa-
mentos e atravos io município que são 
releve ntes a atik idade turística. 

No total foram aplicados 71 formu-
lários. divididos em tês módulos conforme 
iremos apresen-.ar  a seguir: 

A 
	

Informações básicas e infra estrutura 
	

23 

Equipamentos turísticos 
	

25 

C 
	

Atrativos 
	

23 
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Cada módulo acima apresentam diversos tipos e subtipos de categorias. Observando os resultados de todos dados coletados a 
campos, conseguimos identificar que o município de Analândia-SP possui X empregados permanentes e X empregados temporários 
atuando no setor turístico conforme mostra tabela ao lado: 

74 00 

      

efiGiênoia apregados 

   

.mpregados (tetíf 

   

    

      

É muito importante ressaltar que, a maioria dos lugares onde as pesquisas foram realizadas pôde-se obter um número maior de 
empregados temporários de acordo com a demanda, principalmente na questão de eventos, a qual poderá haver variações neste sentido. 

2CZEEa'çájC2 M,  2°C G _Eihui2r,,f1H? 	11: 
Foram aplicados os seguintes formulários neste módulo: 

Tipo de Formulário Quantidade 

Informações Básicas e Infra Estrutura 01 

Meios de Acesso 01 

Sistema de Comunicação 01 

Sistema de Segurança 01 

Sistema Médico Hospitalar 06 

Sistema Educacional 03 

Outros Equipamentos 10 

Total 23 



02 

01 

25 

Serviços e Equipamentos de Hospedagem 

Serviços e Equipamentos de Gastronomia 

Serviços e Equipamentos de Agenciamento 

Serviços e Equipamentos para Transporte 

Serviços e Equipamentos para Eventos 

09 

. 	Serviços e Equipamentos de Lazer e Entretenimento 

Outros Serviços e Equipamentos Turísticos 

Total 

Tipo de Formulário Quantidade 

Foto: Leirson França Júnior 
1,  • 5 
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01 

11 

01 

01 

Equipamentos Turísticos (Módulo B) 
Foram aplicados os seguintes formulários neste módulo: 



Quantidade 

11 

615 

131 

11 

10 

Janeiro 

Junho 

09 

 

Informações 

 

Numero total de Empreendimentos 

Numero total de pessoas sentadas 

Numero total de mesas 

Numero total de Adaptados para portadores de deficiência 

Numero total que trabalham com cartão de crédito 

Mês de maior ocupação 

Mês de menor ocupação 

Numero de Empreendimentos formalizados (CNPJ) 

Neste módulo é importante destacar algumas informações que irão colaborar diretamente para o planejamento do turismo de 
Analândia-SP. Podemos observar e apresentar no quadro abaixo, por exemplo, o detalhamento das informações sobre Serviços e 
Equipamentos de Hospedagens, nos quais são relevantes para a atividade turística local. 

Quantidade Informações 

Numero total de hotéis/pousadas 09 

Numero total de Unidades Habitacionais 76 

Numero total de Leitos 242 

Numero total de UHs para portadores de deficiência O 

Valor médio das diárias R$80,00 

Mês de maior ocupação Janeiro 

Mês de menor ocupação Junho 

Numero de Empreendimentos formalizados (CNPJ) 07 

No mesmo sentido, podemos observar também abaixo as informações mais importantes relativas aos empreendimentos de 
Serviços e Equipamentos para Gastronomia localizados em Analândia-SP. 

Em se tratando de Serviços e Equipa-
mentos de Agenciamento, apenas uma 
agência de receptivo foi detectada em 
Analândia-SP. Este empreendimento em-
prega duas pessoas e possui mais dois 
funcionários temporários. Abaixo algumas 
informações da agência: 

- Período de funcionamento: Sábados, 
domingos e feriados, sendo que o cliente 
agenda com antecedência. A agência tam-
bém opera dias de semana. 

- Faixa etária dos clientes: 26 a 52 anos 

- Principais Roteiros: 
Rota City Tour 

Rota Três Cachoeiras 
Rota Gruta do índio 
Rota Haras Vila Colonial Melhor Idade 
Rota Aventuras Rota Rural 
Banho de Cachoeira 

A categoria denominada "Serviços e 
Equipamentos de Transportes" possui 
apenas serviços de táxi, que não realizam 
visitação a atrativos. Portanto concluímos 
que, na cidade, não existe o serviço de 
translado e nem meios de transportes 
específicos que realizem passeios pelos 
pontos turísticos. A não ser quando o turista 
adquira o pacote na agência receptiva local 
que, esta sim, possui transporte específico  

para realização dos serviços. 
No item "Serviços e Equipamentos de 

Lazer e Entretenimento" foram levantados 
em Analândia dois estabelecimentos sendo 
um deles um centro de lazer que possui um 
ginásio, um campo de futebol gramado 
profissional, uma pista de bocha, uma 
academia de musculação que funciona de 
segunda a sexta, das 07 às 21horas. 

Outros Serviços e Equipamentos Tu-
rísticos foram levantados, todos os dados 
relativos ao PAT— Posto de Atendimento ao 
Turista, que tem como principal atividade o 
fornecimento de informações turísticas. 
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FORMULÁRIO 

    

TIPO 

  

QUANTIDAD 

 

OMES 

      

Atrativos Naturais 08 

Recanto da Cascata 
Cachoeira do Escorrega 

Cachoeira do Salto 
Cachoeira da Ponte Amarela 

Morro do Camelo 
Morro do Cuscuzeiro 

Gruta do índio 
Gruta N.S de Lurdes 

Atradvos T&© ( 	C) 
Neste módulo, foram levantados 23 atrativos, classificados como naturais, culturais, de caráter técnico, científico ou artístico e 

eventos permanentes. A tabela abaixo nos apresenta todos eles destacando suas variedades. 

Atrativos Culturais 03 
Ruirias da Chaminé 

Antiga Estação 
Igreja de Sant'Ana 

Atividades Econômicas 05 

Vinalco 
Aliança 

H7 
Globoaves 

Igui 

Atividades Econômicas 
	

01 
	

Orquidário 

Eventos 06 

Festa de Santana 
Festejos Natalinos 

Carnaval 
Aniversario da Cidade 

Romaria Desfile de Cavaleiros 
Show de Aleluia 

TOTAL 23 

Concllusão a anállbe ofeNa 
hunisCica or_ e Ana0ândila-SP 

Concluímos que a oferta turística do 
município de Analândia simplesmente 
atende às necessidades básicas do turista 
considerado como demanda real. Porém, 
ainda falta algum trabalho para que esse 
conjunto de estruturas e serviços possa 
atender, mais precisamente, as expecta- 

tivas dos turistas que visitam a cidade. 
Percebemos a real necessidade em 

se trabalhar um projeto voltado para o lazer 
contemplando a gastronomia local, recrea-
ção e outras atividades, para que atenda 
também o público infantil e da melhor idade. 
Ao observarmos um cenário de crescimento  

da atividade turística, vindoura de um fluxo 
de turistas oriundos de uma demanda 
potencial, com um poder aquisitivo melhor e 
de exigência superior, é notório que o 
município deverá urgentemente qualificar 
sua oferta para se adequar a este cenário. 
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Secretaria (0.12 Assistencia G Idoso Criança 

O diagnóstico pode ser entendido 
como a investigação, a reflexão, a compre-
ensão e o juízo dos dados procedentes de 
realidade empírica (com base no inventário 
turístico), com fins de operacionalização. 
Trata-se de uma fase considerada demo-
rada, pois prevê um estudo exploratório 
sobre a localidade pesquisada. 

No planejamento territorial de qual-
quer destino, o diagnóstico turístico repre-
senta a etapa voltada para analisar as 
vantagens comparativas (atributos de um 
determinado espaço) e as vantagens com-
petitivas de urna região de modo a propor a 
produção ordenada do espaço turístico. 

O diagnóstico representa a análise da 
situação turística da região ou atividade de 
aplicação do processo de planejamento. 
Podemos dizer que ele é uma síntese da 
situação atual muito importante para a 
comunicação sobre o processo de planeja-
mento. O mesmo podemos dizer que é 
concebido como um sumário da situação 
analisada, disponibilizando informações 
sobre a situação de uma determinada área, 
suas potencialidades e ameaças, seus 
pontos fortes e fracos. 

Na análise do espaço turístico do 
município de Analândia (SP), esta pesquisa 
tem por objetivo central estabelecer o diag- 

nóstico dos atrativos com ênfase nos 
empreendimentos e equipamentos turís-
ticos e na acessibilidade deste destino. 

O desenvolvimento da atividade turís-
tica altera as relações sócioespacias dotan-
do o espaço de uma nova função e, 
consequentemente, de uma nova estrutura 
que permita a inserção competitiva do 
território. 

No atual momento do modo de produ-
ção capitalista, e nesta nova geografia 
econômica, a produção do território turís-
tico de Analândia (SP) exige planejar o 
desenvolvimento da atividade dentro da 
Nova Era do Turismo. 

Equipamentos Turísticos (Médullo 13) 
A Prefeitura Municipal de Analândia possui uma cede localizada na região central do município, e para seus trabalhos rotineiros se 

divide entre as seguintes pastas: 

Gabinete cb Prefeito 

  

Secretaria de Turismo, Juventude, Esporte, Lazer e Cultura 

Secretaria 

 

Administração o Finanças 

  

    

Secretaria de Saúde 

Secretaria de Agricultura, Abastecimento e Meio Ambiente 

 

(32 Projetos, 

   

Habitação Secretaria 

 

Obras 

 

    

      

Secretaria de Educação 

6.1. A Estrutura da Secretaria Municipal de Turismo, Juventude, Esporte Lazer e Cultura 

Criada pela Lei Complementar n° 01/2010, a Secretaria Municipal de Turismo, Juventude, Esporte Lazer e Cultura, conta com seis 
funcionários, alocados em sua sede administrativa e junto ao Posto de Atendimento ao Turista. 
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O setor conta com dois assessores, 
um Diretor de Secretaria, um encarregado 
de eventos, um encarregado de esportes e 
um encarregado de turismo. Em sua rotina 
e de forma resumida conforme a Lei 
n°01/2010 compete a Secretaria assistir e 
assessorar o Prefeito Municipal na estipu-
lação de políticas, planos, projetos, diretri-
zes e metas quanto aos aspectos turísticos, 
da Juventude, dos Esportes, do Lazer e 
culturais do município. Executa também o 
atendimento aos turistas, manutenção dos 
materiais de divulgação, informações para 
banco de dados e imagens ao Estado, par-
ticipação nas feiras de turismo, apoio em 
eventos de festividades e esporte, apoio 
aos munícipes, coleta de dados de deman-
da, participação de governança regional de 
turismo, participação em cursos ligados ao 
setor de turismo, preparo de ofícios e 
requerimento para o setor. 

6.2. Políticas Públicas de turismo 

As políticas públicas de turismo se 
resumem em leis, programas e ações que 
regem e norteiam o município em suas 
atividades turísticas, são vitais para o bom 
andamento do setor, já que normatizam, 
dão prioridades, legalidades e ferramentas 
para o executivo local implementar suas 
ações de desenvolvimento do turismo. 

Em Analândia não foi diagnosticado 
nenhuma política pública de turismo nem 
existem, portanto, leis que regem a ativi-
dade dentro da cidade, exceto a lei que cria 
o conselho Municipal de Turismo. 

Não há nenhum programa público ou 
político na atual gestão da cidade, tam-
pouco ações de caráter intergeracional que 
poderia ter sido trago de governabilidades 
anteriores. 

Nenhuma ação estrutural de continui-
dade foi identificada para fomentar o 
turismo local, como programas de capaci-
tação, formatação de redes de negócios, 
ações promocionais conjuntas, programas 
de fidelização de turistas, dentre outras que 
poderiam se caracterizar uma política pú-
blica. 

A atual administração direciona seus 
esforços junto à manutenção do seu posto 
de atendimento ao turista e organização de 
eventos que aumentem o fluxo de visitantes 
dentro do município como o aniversário da 
cidade, carnaval, etc. 

Grandes e valiosos projetos de go-
verno são almejados pelo líder do executivo 
local, como estruturação de espaços natu-
rais, projetos de sinalização turística, ex-
pansão do tratamento do esgoto. 

6.3. Leis de incentivo aplicadas ao turismo 

Verificar se existem leis: 
- de incentivo fiscal para empresas; 
- de cessão de espaço público para 

empresas; 
- identificar como estão as licitações 

de concessão de espaço público para 
exploração econômica; 

- verificar se existem lei de doação de  

área para investidores. 

6.4. Análise da subestrutura de 
Analândia e o turismo 

Um dos fatores preponderantes para 
que o encaminhamento da atividade turís-
tica ocorra de maneira sustentável, princi-
palmente em seu âmbito ecológico, tange  

a capacidade da cidade de absorver as 
impurezas que a mesma ocasiona junto ao 
meio ambiente através da utilização de 
seus serviços. 

Os dejetos produzidos pelos visi-
tantes, a utilização dos recursos hídricos e 
os demais impactos ambientais gerados 
pela atividade turística caso não sejam mi-
nimizados, ou até mesmo neutralizados, a 
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localidade corre o risco de perder o seu 
principal legado para o turismo: seu ambi-
ente preservado. 

Surge então a importância da subes-
trutura, que se trata de toda estrutura urba-
na que um município oferece para o seu 
saneamento, tais como rede de esgoto, 
redes pluviais de captação de água, capa-
cidade de geração de energia elétrica, 
dentre outros. Também analisaremos 
alguns aspectos sobre os serviços de saúde 
e a segurança pública de Analândia. 

6.5. Rede de Esgoto 

A rede de tratamento de esgoto do 
município de Analândia oferece boas con-
dições para a prática da atividade turística, 
pois, 95% do esgoto da cidade é tratado. E 
quando o cenário se altera para rede dos 
meios de hospedagem, o percentual do 
esgotamento tratado sobe para 100% dos 
empreendimentos, sendo fossa séptica ou 
rede de esgoto bombeada. 

Esses 5% de esgoto não tratado, in-
felizmente, desaguam em um dos principais 
atrativos do município. Uma de suas ca-
choeiras é altamente afetadas pelo despejo 
de esgoto sem tratamento, situação de 
enorme preocupação. 

Todo o esgoto tratado da cidade é 
bombeado para estação de tratamento de 
esgoto (ETE) (ver foto 01), que utiliza um 
tratamento anaeróbico e aeróbico que ga-
rante 85% de eficiência, índice referência 
em sua região, segundo as autoridades 
municipais. 

No entanto, essas lagoas que formam 
a estação de tratamento anaeróbica e 
aeróbica causam, ocasionalmente, um odor 
desagradável que pode prejudicar um 
pouco a atividade turística, algo de origem 
natural e de difícil prevenção. 

O escoamento das águas pluviais 
ocorre de maneira eficiente, porém, em 
algumas partes do município, existe um 
subdimensionamento da estrutura de a-
Onilhas, o que acaba sobrecarregando todo 
o sistema podendo ocasionar alguns alaga  

mentos em período de alto índice pluvio-
métrico. 

Em relação a rede de esgoto, a ativi-
dade turística não encontrará problemas 
para seu desenvolvimento, nem para seu 
crescimento, já que a cidade permite a 
expansão e conexões para aberturas de 
novas redes de tratamento de esgoto e de 
escoamento da água pluvial. (ver quadro 
01). 

Há um atenuante na rede de esgoto e 
na coletora de água pluvial do centro da 
cidade, que por serem antigas, não permi-
tem mais expansão. Mas é possível a 
abertura de novas redes de esgotamento e 
coletoras nas zonas periféricas à rede de 
esgotamento central. 

Por fim, as autoridades municipais 
responsáveis por este setor são muito 
organizadas e competentes, obtendo a 
planta baixa do município que contém todo o 
mapeamento das redes em estudo, de-
monstrando grande saber e domínio de 
todo o conteúdo em questão. 

6.6. Sistema de abastecimento de Água 

O sistema de abastecimento de água 
municipal ocorre através de uni reser-
vatório que permite com que a atividade 
turística ocorra de maneira eficiente, 
garantindo uma vazão de água de 68 m3 de 
água por dia. 

Ocasionalmente ocorrem problemas 
de abastecimento de água dentro do 
município por defeitos técnicos corriquei-
ros na bomba que impulsiona a água do 
reservatório, fator que deve ser encarado 
como um problema potencial. 

Para futuros projetos turísticos, há 
uma dificuldade do reservatório de água 
municipal para abastecer novas redes de 
consumo, por isso os novos empreendi-
mentos municipais contam com seus pró-
prios reservatórios de água. 

, 
Avaliação da rede de esgoto 

Não oferece 	0E~ Eficiente 0121CDCD Supera as 
expectativas MEM 

Atende as 
necessidades 
atuais 

Permite expansão 
para a atividade 
turistica em seu 
estagio atual 

Permite 
expansão da 
rede de esgoto 

_. 

Quadro 01: Avaliação da rede de esgoto e pluvial 
Fonte: Imprensa oficial de Rio Claro (SP) 
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Avaliação do sistema de abastecimento de água 

, 
1 	Não oferece Uffinit) Eficiente ~O 

GI:C=13 
Supera as 

expectativas 

Atende as 
necessidades 
atuais 

Permite expansão 
para a atividade 
turística em seu 
estagio atual 

Permite expansão 
da rede abasteci-
mento de água 

_ 

6.7. Energia Elétrica 

A produção de energia elétrica que 
alimenta o consumo do município de 
Analândia é produzida no município de 
Descalvado, um município vizinho localiza-
do a 22 km de distância. 

Aí surgem os principais problemas de 
alimentação ao sistema de energia elétrica  

em Analândia, pois a rede elétrica que 
viabiliza esse transporte de energia é velha 
e ultrapassada, tornando-se frágil às 
interferências climáticas como chuvas e 
ventos, o que facilmente prejudica o trans-
porte da energia elétrica e consequen-
temente a alimentação da energia elétrica 
no município. 

Essa situação é impactante para o  

desenvolvimento e expulsão da atividade 
turística, pois vários dos confortos e neces-
sidades básicas utilizados pelos visitantes é 
totalmente dependente da energia elétrica, 
principalmente junto aos meios de hospe-
dagem, como banho, refrigeração de ali-
mentos, ar condicionado dentre outros. 

Avaliação do sistema de abastecimento de água 

eil211ft!1i132 Eficiente Supera as  
~EM 

Não oferece expetativas 

Atende as 
necessidades 
atuais 

Permite expansão 
para a atividade 
turística em seu 
estagio atual 

6.8. Estrutura de Saúde 

A rede pública de saúde local resume-
se na Unidade Básica de Saúde (UBS), que 
por sua vez é o único espaço com esta fi-
nalidade dentro do município. O Local 
passou por uma recente reforma, fazendo 
com que hoje, atenda pacientes com 
necessidades de acessibilidade. 

O município conta com uma ambu-
lância com desfibrilador, o que é muito útil 
em dia de grandes eventos, porém, o sis-
tema de saúde local não detém um plano 
emergencial para atendimento em massa. 

Os serviços prestados na unidade 
básica de saúde atendem as exigências 
para o desenvolvimento da atividade 
turística, oferecendo diversos atendimen-
tos hospitalares como saturação de feri-
mentos, raio x, imobilização de membros 
fraturados, remédios populares. Porém, 
atendimentos de casos mais graves não 
são realizados dentro do município, por 
falta de especialistas em setores médicos 
específicos. 

03 

03 
03 
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Imagem 01: Unidade básica de saúde de Analândia. 
Fonte: Prefeitura Municipal de Analândia 
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Avaliação do sistema de saúde para o turista de Analândia 

, 
art @NUM 

Atende as 
expetativas 

Supera as 
expectativas IleD oferece 

Atende as 
necessidades 
atuais 

Permite expansão 
para a atividade 
turística em seu 
estagio atual 

Permite expansão 
da rede de saúde 

- 

6.9. Segurança Pública 

A segurança pública do município de 
Analândia é bem estruturada para o seu 
porte. Por ser um município interiorano, o 
mesmo não apresenta situações de crimi-
nalidade que comprometa a atividade 
turística. Mesmo assim a cidade conta em  

sua rotina de trabalho sempre com dois 
efetivos militares em escala de plantão. 

Em eventos afamados na cidade, em 
que há um grande fluxo de turistas, não há 
um número de ocorrências significativas, 
mas identificou-se a falta de aparelhamen-
to para melhor policiamento, como o caso 
do decibel metro. 

Como não há corpo de bombeiro no 
município, em caso de acidentes com turis-
tas em áreas naturais, a própria ambulân-
cia realiza a busca do acidentado. Em casos 
mais graves, os bombeiros das Icealidades 
vizinhas são acionados para unia situação 
de busca e salvamento. 

Enfim, o turismo em Analândia não sofre influência de ações criminais e neste aspecto se vê resguardada pela 
segurança pública existente. 

, 
Avaliação do sistema de abastecimento de água 

DREIlt~ Eficiente 
Atende as 
expetativas 

Supera as 
expectativas afee oferece 

Atende as 
necessidades 
atuais 

Permite expansão 
para a atividade 
turística em seu 
estagio atual 

- 	  

6.10. Serviços e Estrutura do Receptivo 
Público 

Todo destino turístico deve se preo-
cupar com a maneira com a qual ele se 
prepara para receber os seus visitantes, 
situação de enorme importância, pois a 
hospitalidade e receptividade aliada ao 

W, repasse de informações são o alicerce para 
= se tornar uma cidade tida como um produto 
E.  turístico. 
"P Esta gama de serviços e estruturas é 
a de tamanha importância para a atividade 

fl
turística que muitos visitantes definem 
seus destinos turísticos de acordo com  

o conforto e facilidade que uma cidade é 
capaz de lhe oferecer. 

Através de visitas e avaliações técni-
cas, identificamos aspectos referentes a 
estrutura e serviços correspondentes à 
hospitalidade e à receptividade que o poder 
público municipal pode oferecer ao visitan-
te, o que chamaremos de conjunto de ser-
viços e estruturas de receptivo público. 

Foram analisadas três estruturas de 
serviços públicos de receptivo turístico 
junto ao Município: o Portal Turístico, os 
canais de comunicação com o turista e a 
sinalização indicativa turística existente na  

cidade. 

6.10.1. Portal turístico 

O portal turístico presencial. chamado 
de PAT (Posto de Atendimento 2a) Turista) 
(ver imagem 01), possui uma ótima locali-
zação, estando na principal avenida da 
cidade próximo a entrada do município (ver 
imagem 02), algo que ajuda a condução do 
turista logo em seus primeiros momentos 
de contato com a cidade. 



7 
• I ín..1  

„ 	- 

	

1- • tn 3.) 	',:.?0=1̀ 

ã. 
, 

;rnrep,t"9-.  ?ai 9:11 22• 7-- .92"S 	95. 5"0 e c_v lirtude d.rpor4* vi.uo r;.,)2 	01 

Imagem 02: Localizaçãc Co PT (Pt p de in.'ormações turistas) 
Fonte: Equipe temba 
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Imagem 03 -3inakzaçâo do PA—  (Posto de Atendinento 
ao Tu-isticast 
Fonte Equioé té mica 
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Imagem 01: PAT (posto de atendi-nelto ao turista) 
Fonte: Equipe técnica 

O local conta CDÍTI urr bom atendi-
mento e eficiente serviço ce informações 
turísticas, tanto em âmbito de equipa-
mentos turísticos públicos orno privados. 
Os funcionários são bem treinados e 
dominam todas as informaçes de turismo 
existente dentro da cidade, conciliando 
informação sobre todos os 3etores, como 
meios de hospedagem, alimentos e 
bebidas, lazer e passeios, dominando 
conteúdos como local do a:rativo, preço, 
horário, número limite de pessoas em 
atividades. 

Uma grande diversidade de materiais 
promocionais de divulgação institucional de 
Analândia mesclado a materiais promocio-
nais de diversos equipamentos turísticos 
particulares fundamentam com eficiência o 
contexto da informação gerada para o 
turista. Ainda se destaca a observância de 
um turismólogo que atua no setor de aten-
dimento. 

O ponto fraco do atendimento fica so-
bre seu horário de funcionamento em dias 
de semana que, em horário de almoço, per-
manece fechado. A ausência de uniforme 
padronizado também é algo a ser enalte-
cido. 

O PAT ainda tem algurs ajustes para 
serem realizados, principalmente sob um 
ponto de vista estrutural. O local não detém 
espaço reservado para estacionamento de 
Vans e Ônibus, o que pode fazer falta e até 
mesmo prejudicar o trânsito da cidade em 
alguns momentos. 

O local ainda se porta com um 
quiosque comum, facilmente confundido 
com os demais no local. Um turista leve- 

mente distrakic poi2 passar pelo q josque 
sem perceber que nele existe estrutura e 
serVip de in.formaço para ajudEr em sua 
visita. Por isso, tcrra-se necessár a uma 
sinalinção dc orienlEção para sa acesso e 
idemtikcação 

A identidadE visual do DAT e insufi-
ciente,. A SU3 placa de identifi3cão não 
possu uma ogomarca ou imragerr repre-
sentativa que possa atrair a arição do 
visitar te para utirzar de seus serviços e 
visitar a sua estrutira_ Além da placa de 
idertilicação. do loca se enontra-  Em mau 
estE do de coeservação..:ver in-,agem03). 

Concluindo, o PAT atende às ,nEces-
sicades básicas para a atividade turi.;tica 
dentro do municíp o em seu atuEl rível de 
desenvolvimento, como se pode ve-  no 
quadro de resurrc qualitativo (ver quadro 
03), mas em temos de compe:itividade 
ainda está a algt.ma dis:ância do ideal se 
comparado com as cidades conor -e.ntes. 
(ver mais no caphulo 4: Posicionamento de 
mercado). 
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Imagem 04: Modelo de sinalização turística amadora 
Fonte: Equipe técnica 

Como resumo da análise do PAT, veja o quadro a seguir: (ver quadro 01) 

Item 

, 
Avaliação 

G1EO oferece Eficiente Atende 	,,, 
expetativas 

Supera CO 
expectativas 

Atendimento 

Serviços 

Estrutura 
Possibilidade de 
melhoria futuras 

Atende as 
necessidades atuais 

Quadro 01: Resumo da analise do PAT 
Fonte: Equipe técnica 

QUALIDADES 	-1,  _ FRAQUEZAS 

Localização Identidade visual 

Qualidade de atendimento Designer externo 

Diversidade de materiais promocionais Sinalização 

Existência de profissional especializado Estacionamento 

Uniformização dos funcionários 

Horário de funcionamento durante a semana 

Conforto 

6.10.2. Sinalizações turísticas 

Oferecer todo o conforto e segurança 
para o visitante em sua experiência 
turística e colaborar para o bom fluxo e 
organização da cidade são objetivos de uma 
sinalização turística bem implantada e 
organizada. 

Contudo, no caso de Analândia essa 
realidade é um pouco diferente. Ao anali-
sarmos e diagnosticarmos a sinalização 
turística existente em seu perímetro 
urbano e rural obtivemos os seguintes 
resultados: 

- Existe um teor positivo do município 
em oferecer as placas de sinalização 
turística em seu estado atual, já que o 
turista consegue se deslocar parcialmente 
por alguns de seus atrativos.  

uma desconfiança e um desconfprto no ato 
da orientação das mesmas, por parte dos 
turistas que visitam a cidade. 

- A falta de um padrão visual das placas 
indicativas e a ausência de uma sinalização 
oficial gera um conflito de imagens e infor-
mações, aliado ao fator da falta de manu-
tenção das mesmas, incidem ruma sensa-
ção de desordem e desapego com o bem 
estar do visitante dentro do território muni-
cipal. 

Continuando uma análise urbanística, 
vários tipos e formas de sinaização são 
encontrados, diversas placas ndicativas, 
sem nenhum padrão de cor, tamanho, 
indicação, formatação de fontes pictogra-
mas e setas, além de tudo estão em sua 
maioria mal instalada em locais de baixa ou 
quase nenhuma visibilidade. (ver imagem 
05). 

Quadro 02: Resumo de resumo qualitativo PAT 
Fonte: Equipe técnica 

- Toda indicação em placas encontrada 
dentro do município é de teor empírico e 
amador (ver imagem 04), o que pode gerar 
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Item 
Não oferece [tffixi~ Eficiente Atende as 

expetativas 
Supera as 

expectativas 

Avaliação 

Imagem Oe. Falta de padronização das placas de sinalização 
Fonte. Equpe técnica 

O mais alarmante é o fato das mesmas serem 
inseridas e colocadas sem consonância com as regras de 
trânsito, tampouco seguindo urna sintonia com 3 sina- 

lização de trânsito horizontal e vertical oficial do 
município. Fica claro, que não há uma normatização nem 
regulamentação das instalações das placas por parte do 
órgão oficial de trânsito municipal. 

A sinalização turística encontrada dentro da 
cidade, muitas vezes se encontra em mau estado de 
conservação e manutenção (apagadas, quebradas e 
deterioradas) o que dificulta e inviabiliza a leitura e 
compreensão das informações nelas contidas. 

Falta também no município um conjunto de 
sinalização mais complexa, trabalhando os demais 
segmentos de turismo existente dentro da cidade, além 
do turismo de lazer, (ver imagem 06) como sinalizar 
restaurantes, quiosques, áreas públicas de recreação, 
logradouros públicos, meios de hospedagem, infor-
mações turísticas, dentre outras a serem diagnosti-
cadas através de um projeto específico podendo até 
mesmo serem criadas rotas e circuitos internos. 

Por fim, apesar de todos os fatores, podemos 
afirmar que a sinalização turística existente dentro do 
município orienta e ajuda parcialmente os visitantes, e 
vem sendo útil de maneira paliativa, não atendendo as 
condições ideais para o bom andamento da atividade 
turística. 

Imagem 05: Mais um padrão visual de sinalização, orientando apenas 
atrativos turísticos de lazer. 
Fonte: Equipe técnica 

Como resumo, apresentamos este quadro, que tem por objetivo analisar as estruturas positivas e deficientes 
referentes à sinalização turística do município de Analándia. (ver quadro 03) 

Qualidade da 
sinalização 

   

    

Nivel de 
informação 

   

Estrutura 

Padrão visual 

    

    

Conform dade com 
legislação vigente 

Possibilidade de 
melhorias futuras 
Atende as necessidades 
aluais do turismo 
municipal 

Quadro 03: Resmo da análise do PAT 
Fonte: Equipe técnica 



Como resumo, apresentamos este quadro, que tem por objetivo analisar as estruturas positivas e deficientes 
referentes a sinalização turística do município de Analândia.(ver quadro 4). 

,f FRAQUEZAS QUALIDADES , 

Sinalização parcial dos destinos 
turísticos de lazer 

Falta de padronização visual 

Sinalização clandestina 

Não acompanhamento do órgão de 
trânsito oficial junto as 

placas instaladas. 

Estado de conservação das 
placas deteriorados 

Informações das placas não segue 
as regras da legislação vigente 

referente ao transito. 

Visual deteriorado 

Falta de informação 

Ausência de sinalização 
especializada, como postos de 

gasolina, hotéis, restaurantes, etc... 

Manutenção das placas 

Quadro 04: Quadro de resumo qualitativo da sinalização turística de Analândia. 
Fonte: Equipe técnica 

6.10.3. Canais de comunicação com o turista 

Os canais de informações diretas e indiretas para o 
turismo são todos os meios de comunicação que 
possibilitam inteiração e repasse de informações, como 
linhas telefônicas exclusivas para este fim, call center, 
web portal, chat online, web site dentre outros. 

Não foram diagnosticados nenhum canal de 
comunicação :com o turista no município de Analândia, 
algo que prejudica a atividade turística perante o 
mercado, já que um concorrente que consiga passar 
informações a distância certamente terá maiores 
chances de superaro município de Analândia no ato da 
escolha do destino turístico. 

É natural que um município que consiga se 
comunicar com um turista potencial e repassar uma 
quantidade de elementos que agregam valor a sua 
cidade terá maior capacidade de persuasão e con-
encimento da qualidade seu de seu produto turístico 
perante seus concorrentes que não obtiverem esses 
serviços. 

Logo, a não utilização de ferramentas de co-
municação que repassem informações turísticas 
prejudica o município junto ao desenvolvimento da 
atividade turística. 

Como resumo da análise dos canais de comunicação que cercam o município de Analândia, segue o quadro 
abaixo: (ver quadro 05) 

Item 

, 
Avaliação 

flii1ii1~ZOO Atende ep Supera as 
expectativas EU oferece expetativas 

Qualidade da 
sinalização 

Nível de 
informação 

Estrutura 

Padrão visual 

Conformidade com 
legislação vigente 

Possibilidade de 
melhorias futuras 

---À  
Ouadro 05: Resumo da análise do PAT 
Fonte: Equipe técnica 



6.11. Envolvimento social e o turismo 

O turismo é um fenômeno social, logo, 
o mesmo deve contar com interação e 
contribuição da comunidade local. As pes-
soas do lugar que são atores que colaboram 
para o bom desenvolvimento da atividade 
turística, recebendo com hospitalidade os 
visitantes, repassando informa-ções com 
eficiência e auxiliando no processo de 
visitação. 

Logo, medimos qual o grau de relaci-
namento da comunidade com o visitante, se 

Todas as pesquisas foram realizadas 
dentro das datas de 03.11.2014 ao dia 
28.11.2014, no qual os entrevistados foram 
selecionados através de uma amostragem 
aleatória e simples dentro do município de 
Analândia (SP). 

6.11.1. Aceitações dos munícipes pela 
atividade do turismo. 

O primeiro passo para haver essa 
consonância entre cidadão/turista tange 
na aceitação do mesmo pela atividade  

dade turística se bem desenvolvida dentro 
da cidade, estando estes representados por 
82,2%. (ver gráfico 02). 

Perceba que na primeira análise da 
aceitação da comunidade pelo turismo 
(77,8%), obtivemos um número positivo 
com percentuais diferentes desta segunda 
análise (82,2%), referente à credibilidade e 
ao entendimento do turismo. 

Esta margem de diferença de 4,4% 
pode ser explicada pelo fato que estes 
entrevistados, mesmo acreditando que o 
turismo possa gerar benefícios para a 

ACEITAÇÃO TURÍSTICA DENTRO DO 
MUNICÍPIO DE ANALÂN DIA 

Positivo 
	

Negativo 

Gráfico 01: Aceitação da atividade turística dentro do município de Analândia 
Fonte: Equipe técnica 

há ou não uma aceitação dos habitantes 
locais pelo turismo no local. 

Analisamos o preparo da comunidade 
para atuar tomo agente de desenvolvi-
mento do turismo através de pesquisas que 
demonstraram qual a parcela da con-
tribuição social a favor da atividade turís-
tica.  

turística dentro da cidade. No caso de 
Analândia, números positivos foram le-
vantados, gerando 77,8% de aprovação do 
turismo pela comunidade. (ver gráfico 01). 

Continuando uma análise da popu-
lação, percebemos que a população local 
acredita nos retornos econômicos da ativi- 

comunidade, ainda preferem o seu espaço 
sem a interferência de pessoas de fora, 
garantindo assim o seu sossego e tran-
quilidade. 

CREDIBILIDADE NOS BENEFÍCIOS DA 
ATIVIDADE TURÍSTICA PARA O 

MUNICÍPIO DE ANALANDIA 
0 Positivo 	O Negativo 

- 	Gráfico 02: Credibilidade nos benefícios da atividade turística para o município de Analândia 
= Fonte: Equipe técnica 
c7") 
o. 
c7à* 

Constatamos que a população local ainda espera melhorias quanto ao desenvolvimento do turismo local, sendo que a maioria dos 
9; moradores avaliou o bom andamento da atividade turística dentro da cidade, sendo representados por 82%. (ver gráfico 03) 



AVALIAÇÃO DO ATUAL ESTÁGIO DE 
DESENVOLVIMENTO TURÍSTICO DENTRO 

DO MUNICÍPIO DE ANALÂN DIA 
0 Positivo 	O Negativo 

Gráfico 02: Avaliação do atual estágio de desenvolvimento da atividade turística para o município de Analândia 
Fonte: Equipe técnica 

Concluímos que a comunidade local 
aceita a atividade turística com bons nú-
meros e que a maioria dos cidadãos está 
ciente do que o turismo representa de 
positividade para a cidade, além de exigir 
uma cobrança para sua melhoria.  

observaremos cinco níveis de repasse de 
informação, que são eles: não souberam 
responder / Informações insuficientes / 
informações eficientes / informações que 
atendam as expectativas do turistas / 
informação que supera as expectativas do 

as expectativas do turismo (legenda ama-
rela nos gráficos), pois este nível garante 
um atendimento de qualidade que um 
turista pode esperar em sua experiência 
pelo município, satisfazendo o visitante e 
fazendo com que o mesmo se fidelize ao seu 

. 	5 
CRITÉRIO PARA A CLASSIFICAÇÂO MB RESPOSTAS 

Profundidade Resposta Informações repassadas 

Não souberam responder Nenhuma Nenhuma 

Informações insuficientes Superficial Sabem da existência e local da  
atividade 

Informações eficientes Básica 
Sabem da existência e local da 

atividade + detalhes e qualidade 
sobre os serviços 

Informações que atendam as 
expectativas do turista Embasadas 

Sabem da existência e local da 
atividade + detalhes e qualidade 
sobre os serviços + dia + hora + 
quem realiza + como proceder 

Informação que supera as 
expectativas do turista Complexas 

Sabem da existência e local da 
atividade + detalhes e qualidade 
sobre os serviços + dia + hora + 
quem realiza + como proceder + 
tempo da atividade + preços + 

pontos fortes e pontos fracos das 
atividades, estruturas e serviços 

Quadro 04: Quadro explicativo de critério de respostas 
Fonte: Equipe técnica 

6.11.2. Capacidade de repasse de 
informação turística da comunidade 

A melhor receptividade que um mu-
nicípio pode deter é a sua própria voz, ou 
seja, a própria população gerando informa-
ção e atuando como agente de divulgação 
do turismo local. 

Para isto, a população local deve es-
tar altamente conscientizada e capacitada 
para exercer tal função. No gráfico abaixo  

turistas. (ver quadro 04: critérios e clas-
sificação de respostas) 

Quatro grupos de informações foram 
escolhidos e avaliados: o Sistema de 
Hospedagem, o Sistema de Alimentos e 
Bebidas, as Agências de Receptivo que 
oferecem passeios e os Atrativos e produ-
tos turísticos locais. 

Para fins de nivelamento, o ideal su-
gerido pela equipe técnica formatadora do 
Plano Diretor de Turismo é que a maioria 
das informações fornecidas pelos morado-
res locais sejam informações que atendam  

destino turístico. 
Observando o nível de informações 

que a comunidade gerou dentro da pesqui-
sa no setor de meios de hospedagem, iden-
tificamos que dentro da classificação ideal, 
apenas um grupo de 6,7% dos moradores 
foram capazes de repassar informação com 
clareza ao entrevistador. A grande maioria 
passou informações a um nível eficiente, 
com 53,3% da população. Se somarmos os 
grupos "não souberam responder" e "infor-
mações insuficientes" chegaremos a um 
número preocupante de 37,7%. 
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QUALIDADE DE REPASSE DE INFORMAÇÃO 
DA POPULAÇÃO LOCAL SOBRE O SETOR 

DE ALIMENTOS [BEBIDAS 
(.3 Informações O Infor. atendem 

eficientes 	as espectativas 

-\ 
Infor. superam 	Não souberam O Informações 
as espectativas 	responder 	insuficientes 

Gráfico 05: Qualidade de repasse de inf. Da população relativo ao setor de Alimentos e Bebidas 
Fonte: Equipe técnica 

6,7% 

60,0% 
26 7% 

QUALIDADE DE REPASSE DE INFORMAÇÃO 
DA POPULAÇÃO LOCAI SOBRE O SETOR 

DE HOSPEDAGEM 
O Informações 0 Infor. atendem 

eficientes 	as espectativas 
Infor. superam 	} Não souberam O Informações 
as espectativas 	responder 	insuficientes 

Gráfico 04: Qualidade de repasse de inf. Da população relativo ao setor de meios de hospedagem 
Fonte: Equipe técnica 

Sobre os restaurantes, bares e afins, os números positivos aumentaram consideravelmente, sendo que as informações eficientes, 
que atendem as expectativas e que superam as expectativas margearam um percentual de 68.8% dos entrevistados (ver quadro 05). 

Há um equilíbrio maior, quando o assunto da entrevista foi direcionado aos passeios e as agências de receptivo local neste quesito, 
a amplitude, ou seja, a distância do pior índice para o melhor índice está mais próxima, o que mostra uma insegurança muito grande por 
parte da população e uma não consolidação quanto ao repasse desse tipo de informação. Perceba a pouca diferença entre informações 
insuficientes 28,9 e informações que atende as expectativas 15,6%. (Ver gráfico 06) 

QUALIDADE DE REPASSE DE INFORMAÇÃO 
DA POPULAÇÃO LOCAI SOBRE O SETOR 

E 	DE RECEPTIVO TURÍSTICO 
Informações O Infor. atendem 
eficientes 	as espectativas 

Infor. superam 	Não souberam QInformações 
as espectativas 	responder 	insuficientes 

Gráfico 06: Qualidade de repasse de inf. da população relativo ao setor de receptivo turístico 
Fonte: Equipe técnica 



20,0% 

31" 
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Este item é o mais importante nesta 
avaliação, pois analisamos o nível de 
informação que o munícipe é capaz de 
repassar sobre os pontos de visitação que a 
cidade oferece, este que é o grande alvo 
que o turista em sua maioria busca ao se 
deslocar paráma cidade como Analândia. 

Ainda destacamos que pode ocorrer 
que o turista venha ao município em busca 
de um atrativo que ele tenha sido informa- 

6.12.1. Qualidade dos serviços prestados 

Neste tópico, abordaremos a quali-
dade dos serviços prestados pelos equipa-
mentos de turismo aos seus visitantes. É 
justo ressaltar que cada empreendimento 
foi avaliado de acordo com seu público alvo, 
respeitando as exigências de seu segmento 
de mercado. 

Nesse primeiro momento, avaliamos  

qualquer empresa do ramo, como unifor-
mização dos funcionários, utilização de 
crachás de identificação, sinalização inter-
na e em algumas vezes até mesmos a tabela 
de tarifário exposto para os hospedes. 

A gestão familiar, porém, traz bene-
fícios ao atendimento, que é realizado de 
maneira quase informal, deixando o seu 
visitante à vontade oportunizando um 
descanso e despreocupação com meio ao 

QUALIDADE DE REPASSE DE INFORMAÇÃO 
DA POPULAÇÃO LOCAL SOBRE OS 

DESTINOS E PASSEIOS TURÍSTICOS 
O Informações O Infor. atendem 

eficientes 	as espectativas 

Gráfico 07: Qualidade de repasse de inf. da população sobre os destinos e passeios turísticos. 
Fonte: Equipe técnica 

Infor. superam ( ) Não souberam 
as espectativas 	responder 

O Informações 
insuficientes 

do e, no ato da visitação, por uma defici-
ência de informação ou por alguma dificul-
dade, ele não consiga chegar ao seu 
objetivo. Fato esse que poderia ser corrigi-
do pelas informações do munícipe. 

Sobre os resultados das informações 
sobre os passeios turísticos, os números 
demonstram novamente uma insegurança 
da população local em lidar com tais assun-
tos, onde 33,3% foram bem avaliados, ou 
seja, as informações atenderam ou supera-
ram as expectativas, 35,5% foram mal 
avaliados, ou seja, não souberam ou 
repassaram informações insuficientes e 
33,1% foram eficientes no repasse de suas 
informações. (ver quadro 07). 

Concluindo, é notório que a qualidade 
da informação turística repassada ao 
visitante não é a ideal. Porém, como muitas 
das informações em todas as categorias de 
pesquisas foram classificadas como 
eficientes, concluímos que o atual nível de 
interação da comunidade com seu visitante 
não compromete a atividade turística, mas 
ainda não detém a qualidade necessária 
para que o município como um todo consiga 
encantar e fidelizar seus turistas, algo 
fundamental para a identificação da cidade 
como polo turístico. 

6.12. Análise dos serviços locais 

alguns aspectos gerais, como no caso, a 
ausência de mão de obra qualificada é uma 
crítica e preocupação geral dos empre-
endedores do município, que muitas vezes 
por não encontrar uma mão de obra de 
funcionários de qualidade dentro da cidade, 
optam por trazer pessoal das cidades 
vizinhas, o que aumenta seu custo, e, 
consequentemente diminui sua margem de 
ganho. 

Em um segundo momento, destaca-
mos aspectos específicos de cada grupo de 
prestadores de serviço, analisando então o 
sistema de hospedagem, sistema de ali-
mentos e bebidas e comerciantes em geral 
do município de Analândia. 

6.12.2. Equipamentos de hospedagem 

Ao analisarmos os meios de hospeda-
gens que compõem a oferta turística de 
Analândia, identificamos unia estrutura de 
gestão totalmente familiar, fazendo com 
que muitas vezes, alguns detalhes sejam 
esquecidos no ato da sua prestação de 
serviço. 

Detalhes estes, que podem muitas 
vezes fazer falta, independentemente da 
característica psíquica ou econômica de um 
visitante, tais como, a ausência de itens que 
remetem profissionalismo e seriedade a  

qual ele está inserido, o que pode ser 
considerado algo procurado pela demanda 
real que frequenta a cidade. Todavia, esse 
atendimento informal por muitas vezes se 
extrapola, fazendo com que sejam encon-
tradas recepções vazias, sem qualquer 
instrumento de identificação sonoro de 
pessoas, gerando uni ambiente que remete 
a um total abandono do local. Em alguns 
casos até mesmo moradores fixos da 
pousada acabam fazendo o papel de recep-
ção do hospede involuntariamente, o que 
passa uma situação complicada ao hospe-
de, lhe causando uma sensação de invasão 
de privacidade. 

Os serviços gerais das pousadas são 
eficientes como: higiene, qualidade do leito 
ofertado, atividades de lazer, serviço de 
reservas, check in, check out são bem 
desenvolvidos pelo local. 

Aspectos profissionalizantes de servi-
ços eficientes e bem desenvolvidos são 
enaltecidos, como algumas pousadas que 
ofertam aos hospedes brindes, geralmente 
artesanatos locais em dias especiais, tais 
como: aniversários, lua de mel, dentre 
outros, situação que torna o momento de 
um visitante tão especial que o fideliza junto 
ao município. 

As estruturas apresentadas nos 
meios de hospedagem garantem certo 
conforto para todos os públicos, que podem 
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processo de repasse de informação insti-
tucional da comunidade e até nesmo um 
processo promocional da cidade. 

ser diversos graças à grande variedade de que muitas pousadas se encontram 
preço oferecidos dentro do município. A fechadas durante a semana e até mesmo na 
grande preocupação pauta-se no fato de sexta feira, o que pode prejudicar um 

Item 

, 
Avaliação dos serviços de Meios de Hospedagem 

~Rua? Eficiente Atende ce Supera ep MD oferece GualEntED . 

Atendimento 

Serviços 

Estrutura dos 
estabelecimentos 

Preço praticado 
_ 	  
Quadro 03: Avaliação dos serviços de Meios de Hospedagem 
Fonte: Equipe técnica 

PRINCIPAIS FRAQUEZAS PRINCIPAIS QUALIDADES 

Atendimento informal geral ambiente 
harmônico nas pousadas 

Ausência de mão de obra qualificada 

Variedade de preços praticados Pousadas fechadas meios de semana 

Estrutura adequadados para todos os 
segmentos e públicos, 

Atendimento informal muitas vezes 
prejudica na visitação 

Serviços de fidelidade ao cliente 

6.12.3. Equipamentos de Alimentos e 
Bebidas 

Os restaurantes, lanchonetes e 
pizzarias que a cidade oferece assim como 
no sistema de hospedagem são baseados 
em uma administração familiar, porém, 
podemos dar destaque ao atendimento bem 
mais formalizado e atencioso. 

A qualidade dos serviços e das refei-
ções oferecidas, sejam eles "self service", 
por quilo ou "à la carte" atendem às  

expectativas, são refeições fartas, bem 
elaboradas, exceto pela cautela na produ-
ção final do prato. 

O curioso se deve ao fato de não ter-
mos conseguido identificar uma gastrono-
mia típica local. Não existe um prato intrín-
seco da região produzido pela cidade. 

Em dias de semana não conseguimos 
identificar um local para jantar, pois os 
restaurantes simplesmente não abrem no 
meio de semana em seu período noturno, 
algo que pode prejudicar planos para  

combate a períodos sazonais. 
Recentemente, no município, muitos 

detentores de equipamentos de serviços 
em alimentos e bebidas acabaram sendo 
fechados por não conseguirem atender às 
exigências da vigilância sanitária. alegando 
certo exagero do referido órgão em seu 
procedimento de fiscalização. Situação que 
deve ser estudada e discutida com urgência 
pelas autoridades municipais. 

Item 

, 
Avaliação dos serviços dos serviços de alimentos e bebidas 

oferece 01;~ Eficiente Atende ep Supera ep 
. . 

Atendimento 

Serviços 

Estrutura dos 
estabelecimentos 

Preço praticado 
.- 
Quadro 03: Avaliação dos serviços de Alimentos e bebidas 
Fonte: Equipe técnica 



PRINCIPAIS FRAQUEZAS PRINCIPAIS QUALIDADES 

Atendimento de qualidade Não oferece jantar no município em 
dias comuns 

Estabelecimento em sua maioria bem Não identificação de m prato típico local 

6.12.4. Comércio local 

O comércio local se adequa ao turis-
mo em seus horários de abertura, em 
feriados prolongados. Os comerciantes 
conseguem passar um bom atendimento e 
ofertam serviços relevantes de acordo com 
a realidade do município. 

6.12.5. Receptivo turístico 

A agencia de receptivo local, se agre- 

apresentou de maneira muito profissional, 
com um excelente padrão visual. Os em-
preendedores comercializam diversos 
roteiros turísticos dentro do município de 
Analândia, oferecendo transportes turísti-
cos, roteiros guiados e transporte adequa-
do para tais atividades. 

O fortalecimento da agência em seu 
histórico no município é notável, principal-
mente depois de criar e comercializar rotei-
ros de diversos valores, possibilitando o 
visitante de diversas categorias econômi-
cas a desfrutarem de atividades de lazer  

dentro da cidade. 
Os funcionários da agência conhecem 

bem a região, os atrativos turísticos e 
demonstram todo seu conhecimento em 
seu atendimento, além de possuir exclusivi-
dade de acessos em pontos turísticos 
particulares. 

O ponto fraco da agência é a não con-
solidação junto a outra agência que pos-
sibilite a emissão de um grande emissor de 
grupos turísticos para Analândia, o que 
poderia ajudar o crescimento do município. 

Item 

, 
Avaliação dos serviços da agencia de turismo receptivo 

1~53D Eficiente 
AtMle€23 Superarn  MD oferece expetativas expectativas 

Atendimento 

Serviços 

Estrutura dos 
estabelecimentos 

Preço praticado 
i 

Quadro 03: Avaliação dos serviços de agencia de receptivo 
Fonte: Equipe técnica 

PRINCIPAIS FRAQUEZAS PRINCIPAIS QUALIDADES 

Organização de rotas e roteiros 

Não possuir parceiros emissivos 
que encaminham grupos para eles. 

Divisão de público específicos 

Variedade de produtos 

Já aplicam parcerias em 
outros municípios 

6.12.6. Trabalho em rede 

O trabalho em rede bem desenvolvido 
nada mais é do que uma colaboração mútua 
para que todos os empreendimentos se 
divulguem e possibilitem uma troca de 
clientes e informações entre si, aumentan-
do as opções ofertantes para o turista, 
dentro de uma localidade. 

Como exemplo, uni hóspede de um  

hotel que se descolou ao município para 
conhecer urna determinada cachoeira, ao 
ser informado pelo recepcionista do mesmo 
hotel sobre um passeio nas montanhas, 
este turista irá certamente se satisfazer 
por ver o leque de opções aumentar. Conse-
quentemente, ele ficará alguns dias a mais 
na localidade ou até mesmo voltar com 
maior periodicidade anual à cidade, deixan-
do mais recursos e dividias dentro do 

município. Logo, todos os entes da rede e do 
comércio local sairão ganhando. No caso 
de Analândia, essa troca de informações já 
acontece, no gráfico abaixo 94,2% dos 
empreendimentos locais já se divulgam 
dentro do mesmo setor comercial, ainda, 
72,2% dos empreendimentos da cidade se 
divulgam entre setores comerciais diferen-
tes. (ver gráfico y) 
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Gráfico y. Quadro 03 
Fonte: Equipe técnica 

jJI RIAS 16,7% A Cl RNTRE ANÁLI&E 

Fonte: Equipe tecnica 

PAIS 
LOCALI DADE 

Gráfico y: Análise de parcerias entre empresas municipais com outras localidades 

AMIE PREAS 

Parcerias comerciais com empresas 
de outros municípios 

• 
Parcerias comerciais com empresas 
dentro do município 

T AS 1. 

Divulga parceiros em setores diferentes 	\_.) Divulga parceiros dentro do mesmo setor 

Análise do trabalho em rede dentro do município de Analándia 

Porém, esses números não significam 
a eficiência aliada ao bom funcionamento 
que uma rede de turismo exige, por ter sido 
formatada de maneira involuntária e infor-
mal. Sem o treinamento, organização e 
padronização destas informações repas-
sadas, essa rede pode estar sendo compro-
metida pelo nível do detalhamento e da 
qualidade da informações prestadas, po-
dendo gerar indicações de serviços de 
baixa qualidade, o que compromete a 
imagem do turismo dentro da cidade. 

Mas isso não aconteceria se esta rede 
estivesse formalizada e gerida através de  

lei municipal. E também se estivesse 
subordinada a um crivo profissional por 
parte do poder executivo. 

Essa rede não só detém o papel de 
informar e trocar clientes, assim como de 
criar estratégias promocionais em conjunto 
com o objetivo de fidelizar os turistas, 
oferecer descontos e pontuação entre os 
participantes. 

Além de informação, uma rede de 
serviços bem sucedida se caracteriza 
através de parcerias, seja ela comercial, de 
repasse de descontos entre parceiro ou até 
mesmo de troca de serviços e benefícios  

gratuitos entre clientes em comum. 
Outra possibilidade de rede é sua 

intermunicipalização, ou seja, a efetivação 
de parcerias com Empresas de municípios 
diferentes. Neste caso avaliamos algumas 
parcerias entre os ,empreendedores muni-
cipais e, apenas 16,7% das empresas 
entrevistadas possuem algum tipo de 
parceria comercial. O número decepciona 
ainda mais quando :omparado às parcerias 
intermunicipais, caindo para 5,67%. (ver 
gráfico Y) 

6.13. Análise dos produtos turísticos 

Encerrando este ciclo de análises 
sobre a estrutura e produtos turísticos do 
município de Analândia, faremos a principal 

W, análise neste momento referente aos 
produtos e pontos turísticos municipais, 
que foram divididos em dois grupos: 

2 produtos turísticos públicos e produtos 
'4.- turísticos privados. 

Caixa D'Agua: Local com potencial 
para ser transformado em um clube de 
lazer destinado a população, conta com 
piscinas de água natural, churrasqueiras e 
espaço de lazer. 

Porém, neste momento o local se 
encontra fechado para passar por reformas 
e, só assim, se tornar um ponto de lazer 
municipal. 

Pelo fato do local estar fechado, o 
mesmo não passará por nossa avaliação. 

Cachoeira do Salto 

Cachoeira localizada logo na entrada 
do município, de hrte e volumosa queda 
d'água, conta comi uma prainha pequena 
composta de areia. O seu acesso se dá 
através de uma escada de concreto de 
bastante impacto visual, sem nenhuma 
condição para acesso para deficientes 
físicos. 

6.13.1. De caráter público 
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O estado de manutenção da cachoeira é extremamente precário, visualiza-se um grande percentual de vegetação al:a, o que 

dificulta o acesso à cachoeira, além de serem encontrados diversos tipos lixos domésticos no espaço de visitação. 
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Ponte Amarela 

Local onde os munícipes 	locais se 	estrutura e serviços turísticos, acreditamos 	o acesso ao local é difícil, desestruturado, 

	

encontram em seus momentos vagos para 	que o local deva ser utilizado como ponto de 	além de ter uma manutenção precária, para 

	

fazerem encontros e piqueniques. Pela 	lazer para a comunidade e não com fina- 	não dizer inexistente. Em nossa visita ao 

	

frequência de pessoas que já utilizam o 	lidade turística. 	 local, até resto de alimento orgânico foi 
local 	aliado a falta 	de beleza 	cênica, 	Para complicar ainda mais a situação, 	encontrado. 
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privado 

Cuscuzeiro: 

Local repleto de atividades de lazer, 
oferece arco e flecha, churrasqueira, dar-
do, piscina, trilha ecológica, passeio a 
cavalo e mesmo um passeio de veículo 
motorizado (bondinho) até o pé do cuscu-
zeiro. O visitante pode contemplar o 
cuscuzeiro de diversos ângulos e apreci-
ações. 

O ponto fraco do local se dá pela falta 
de padrão visual e qualidade paisagística do 
espaço, que poderia conter cenários mais 
bem produzidos em suas atividades turís-
ticas. Essa ausência gera certo aspecto de 
desleixo em alguns trechos, o que facil-
mente seria resolvido com um capricho 
paisagístico e um trabalho de padronização 
visual, com sinalização interna, logomar-
cas, e placas indicativas. 

Quanto aos serviços, sentimos a 
ausência de um setor de recepção. O 

restaurante é bem estruturado, mas deixa 
a desejar na estrutura dos sanitários, por 
outro lado, a vista do restaurante é privi-
legiada, avistando o cuscuzeiro por com-
pleto. 

Sem dúvidas se trata de um local 
importantíssimo para Ana Iândia como 
destino turístico, já que oferece uma estru-
tura aceitável para que o turista se aproxi-
me um pouco mais de um de seus principais 
símbolos: o cuscuzeiro. 

caráter 

Um dos principais complexos paisa-
gísticos, de beleza cênica única. Em sua 
base, onde as pessoas deixam seus carros 
já se pode ter uma bela vista de toda a 
região, local espetacular, perfeito para con- 

templação cênica e panorâmica da região. 
Porém totalmente sem estrutura. Não 

há nenhum investimento público ou privado 
para receber os turistas de uma maneira 
concreta e profissional. Se por um lado o lo 

local tem potencial para ser um ícone 
nacional e já atrai visitantes de todo o 
estado, por outro lado, a estrutura que a 
localidade merece ainda não foi nem 
mesmo planejada. 
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Local especial. Com  três cachoeiras 
para visitação, uma trilha que passa por 
rios de águas cristalinas, encontrando 
diversas piscinas naturais. Na sede do 
haras, encontra-se uma casa colonial com 
características históricas únicas, encontra- 

se também a igrejinha local. E, com grande 
destaque, é claro, a visitação de cavalos 
Paint Horse, cavalos especiais que, no Bra-
sil, só podem ser apreciados em Analândia. 

A manutenção, equipamentos e lim-
peza são impecáveis. 

O proprietário conta com uma equipe exclu-
siva para garantir a melhor manutenção 
dos animais, do local e de aspectos 
paisagísticos impecáveis. O ponto fraco fica 
por conta do acesso que em dias chuvosos 
pode dificultar um visitante walk in. 
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Cachoeira do Escorrega 

O local oferece diversas atividades, 
como passeios em veículo 4 x 4, treking, 
visita a três cachoeiras, boia maneira (uma 
espécie de boia cross). As cachoeiras não 
oferecem quedas d'água acentuadas, ape-
nas belas corredeiras que se forma junto a 
piscinas e poços naturais de águas bem 
translucidas. 

A estrutura do local é interessante, 
oferecendo placas internas, lixeiras e 
bancos de madeira. Contudo, esta estrutura 
ainda precisa de alguns detalhes, pequenos 
caprichos estruturais, principalmente nos 
espaços da churrasqueira, estacionamento 
e recepção. 

A pouca variedade do cardápio do res- 

taurante pode comprometer, além de 
alguns detalhes, como a exposição da 
cozinha, que deixa transparecer cozinhei-
ras sem devido equipamento de proteção 
individual e de higienização, como toucas de 
cabelos. Pode acontecer de turistas mais 
exigentes perceberem e reclamarem. 
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Cachoeira não oferece a mínima estrutura para um local turístico pago, sanitários em péssimo estado de conservação, locais 
perigosos, seus serviços de receptividade não atendem bem o turista e, por fim, a água da queda secou. 
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Um atrativo que se esconde em mata 
fechada, seu acesso exige uma caminhada 
com certo nível de dificuldade. O local 
apresenta modificações feitas pelo homem, 
alterando a imagem do atrativo descarac- 

pessoas sem pagar taxa alguma e que, às terizando o ambiente. 
Seu acesso é pago quando o turista vezes, desfruta deforma imprópria. 

compra um pacote do receptivo e o leva até 
o atrativo. Mas o local, mesmo sendo em 
propriedade particular, visitado por pes- 

Avaliação 

Eficiente Atende Supera 
expetativas expectativas 

Repasse de 
informação 

Atendimento 

Serviços 

Estrutura 

Atividades oferecidas 

Uniformização 

Padrão Visual 

Sinalização Interna 

Preço 

Acesso interno 

Estacionamento 

Equipamentos 

Higienização 

Segurança 

Acessibilidade 

Manutenção 

Acesso 



Orquifirio 

Empreendimento em atual desenvol-
vimento estrutural. Sua localização de fácil 
acesso também é um dos pontos positivos 
para quem deseja conhecer o local e 
adquirir seus produtos. 

No local, proprietários e funcionários 	Um local diferenciado, onde precisa 
dominam de forma profissional todas as também de algumas melhorias na sinaliza-
informações que passam a seus clientes ção e em seu visual interno. 
explicando detalhadamente cada produto 
ali oferecido. 
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Posicionamento de Mercado 



O Posicionamento de Mercado é a 
posição relativa que ocupam marcas, 
produtos e serviços nas mentes dos seus 
respectivos consumidores. No turismo, es-
sa realidade é ainda mais presente quando 
um visitante inicia um projeto de viagem, 
neste momento, ele se direcionará para a 
cidade ou destino no qual ele se identifica 
através da imagem turística que ela possui. 

Saber se posicionar perante seu 
público é vital para o bom desenvolvimento 
de uma cidade turística, assim como a 
garantia de frequência de visitantes, algo 
que abordaremos neste capítulo. 

Iniciaremos a análise observando 
quais atividades Analândia oferece hoje 
para o seu turista, descobrindo assim qual 
segmento de turismo é mais forte e mais 
vendável em seu território. 

Em seguida, entendermos quais 
turistas que frequentam o município, 
demanda real, e quais podem vir a fre-
quentá-lo, demanda potencial. 

E por último faremos um estudo de 
quais são os concorrentes e quais são os 
potenciais parceiros como destinos turís-
ticos comparando Analândia, para assim, 
concluirmos, e decidirmos qual o real 
posicionamento de mercado o produto 
turístico municipal deve adotar. 

7.1. Segmentos turístico local 

O município de Analândia busca sua 
consolidação no mercado do turismo, se 
destaca pelos segmentos direcionados a 
suas belezas naturais e atividades de 
aventura. Muitas vezes o posicionamento 
de mercado utilizado pelo município pode 
ser equivocado, muitas prefeituras se 
divulgam num espaço mercadológico sa-
turado ou apresentando suas potenciali-
dades menos desenvolvidas, ocasionando 
perdas econômicas imensuráveis, algo que 
será observado neste capítulo. 

Ocasionalmente, o mercado turístico  

possibilita algumas lacunas mercadoló-
gicas que ainda não são exploradas ou 
preenchidas por algum destino e até 
mesmo por um segmento de turismo que, 
se diagnosticada, pode ser utilizada e 
explorada pelo município de Analândia. 
Portanto, o primeiro passo a se discutir é 
qual o posicionamento de mercado ideal 
para Analândia, observar de qual ou quais 
vocações turísticas já estão desenvolvidas 
e consolidadas dentro do território munici-
pal. Para isso, apresentaremos um quadro 
que esclarecerá essas análises relatando 
todas as atividades turísticas realizadas 
dentro da cidade, seja ela serviços, pas-
seios ou produtos comercializados. Estes 
dados que serão confrontados com as suas 
respectivas frequências de visitação e a 
faixa etária que estes produtos turísticos 
podem servir. (ver quadro 99). 

Logo, utilizando os relatórios contidos 
no capítulo 3 (diagnóstico), em confluência 
a estes dados, analisaremos aspectos 

Atrativo: 
Segmentação Psíquica / Motivacional 	i 

Frequência Qualidade Aventura Histórico Ecoturismo Religioso Eventos 

A AT '1) Cachoeira CICi@kft:i 

A AT El Cachoeira do Escorrega 

D'água B I 

Ilap(1) Bruxa B AT 9 
Cachoeira da Ponte A 	areia B I O 
Morro cr, Gamelo M AT ta Éi 
GutliieCbGuscuzeiro A AT I 	gl 13 

(i)/Mt2321123 M AT I 	9 
eurfoacã Lurdes M I 43 13 	I 
GI~Golonial M AT 
Ruínas CbChamine B I 

M AT Antiga Estação 

~Matriz M AT g) 
Gavalgada M AT Y 
~Caminhadas M AT C) 
nailDt?ffilatliD B AT 
Arborismo M AT É) 
Bondinho M AT 

Rapei Escalada A AT (2.3 
Sendo que: A= Frequência Alta, M = Frequência Média, B = Frequência Baixa / 

03 

03 
03 

03 

ci=  



Aventura Ecoturismo Religioso Negócios Contemplação Cultura 
	

Desportivo Gastronômico Lazer 

Quadro de Atividades Turísticas 

imprescindíveis para posicionar o município 
dentro do mercado turístico, como a qua-
lidade desses destinos turísticos, frequên-
cia anual de visitantes, tipologia motivacio-
nal, faixa etária indicada referente aos 
destinos turísticos em análise e psíquica do 
público que já visitam os destinos turísticos 
locais, situações indispensáveis para o 
posicionamento de mercado. 

Assim, separaremos quais os desti-
nos turísticos que detêm a melhor qualida-
de para se expor no mercado e que apre-
sentem uma frequência desejável para 
iniciarmos a identificação do posicionamen-
to de mercado que Analândia deve apre-
sentar. 

Concluímos que as atividades de lazer 
possui a qualidade de seus serviços 
classificadas como baixa ou média. Algo 
que inviabiliza um destaque da cidade 
perante o mercado, fazendo com que essa 
segmentação seja excluída do posiciona-
mento de mercado a princípio. Oportuni- 

zando, que o foco do município se direciona, 
em uma primeira análise para turismo de 
aventura, ecoturismo e contemplação. 

Esses segmentos de turismo men-
cionados, ecoturismo e contemplação, pro-
porcionam um amplo trabalho perante seu  

público alvo, sendo que suas atividades 
correspondentes oferecem serviços de 
qualidade que atendem e superam as 
expectativas dos visitantes. 

Segmentação Etária 

Negócios Contemplação Cultura Desportivo Gastronômico Lazer Criança Adolescente Adulto Idoso 
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Outro fator importantíssimo a citar, é 
a possibilidade do município oferecer 
atividades para visitantes de todas as 
idades e, consequentemente, se posicio-
narem junto ao mercado para atrair estes 
públicos, já que os mesmos estão em 
evidencia junto a uma demanda potencial e 
demanda real, análise melhor detalhada no 
tópico 3.3 e 3.4. 

Os demais itens pontuados acima, 
como o turismo religioso, de negócios, 
desportivo e de lazer devem ser apontados 
como potencial turístico e não serem utili- 

zados para vender a imagem da cidade. 
Entre os posicionamentos de mercado 

remanescentes a serem trabalhados, o 
Ecoturismo, o turismo de Aventura e o turis-
mo de Contemplação, podemos descartar o 
segmento de Aventura do posicionamento 
de mercado de Analândia, já que o mu-
nicípio de Brotas está totalmente consolida-
do no mercado dentro do segmento de 
Aventura, já incorporada à imagem de 
cidade de Aventura. 

Por isso competir com Brotas seria 
um caminho não harmoniosos para a  

regionalização e um combate desigual com 
uma cidade tão consolidada dentro deste 
segmento, já possuindo equipamentos e 
serviços de qualidade muito acima de 
Analândia. 

Entendemos então que Brotas deve 
ser encarada como mais uma parceira do 
que uma concorrente. Ver mais no capítulo 
3.4 e 3.5. 

Após todas as análises, resumidas no 
quadro abaixo, Analândia deve se posicio-
nar perante o mercado como uma cidade de 
ecoturismo e contemplação. 

Quadro de resumo de segmentação para posicionamento de mercado 

Segmentos 
selecionados 

Motivo do 
descarte 

Motivo 
Seleção Selecionado MD selecionado 

Aventura 
Concorrência 
com Brotas 

Serviços 
Falta de qualidade 

dos serviços oferecidos 

Estrutura dos 
estabelecimentos 

Atende aos critérios de 
posicionamento de mercado 

Preço praticado 
—i  

Atende aos critérios de 
posicionamento de mercado 

7.2. Análise de Demanda Real 

A demanda real é aquela que já 
frequenta um destino turístico. No caso de 
Analândia, essa demanda é de caracterís-
tica regional. Analândia hoje é frequentada 
por turistas vindos de regiões em tor- 

torno do município, com destaque para as 
mesorregiões de Campinas, Ribeirão Preto, 
Araraquara, Piracicaba e região metropo-
litana de São Paulo. Para entendermos 
melhor essas regiões, analisaremos diver-
sos dados e informações, uma a uma. Esses 
dados nos darão base para melhor posi- 

cionarmos o turismo municipal perante o 
mercado já frequentador. 

Quadro de resumo de informações da demanda real de Analândia (SP) 

Mesorregião Microrregião Cidades Distancia Habitantes 
Faixa Etária Poder 
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Charce-arda 

Jumirim 

Piracicaba 

Salrinho R$1.488,63 

Santa Maria da Serra 

São Pedro 

Faixa Etária 
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Habitantes Adolescent Distancia Cidades Microrregião Mesorregião 
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Analisamos que Analândia ainda não 
se consolidou perante sua demanda real, 
prova disto, condiz com o número de 
habitantes que esta região somada detém. 
Um número espantoso de quase trinta 
milhões de habitantes. Este número seria 
suficientemente para preencher todos os 
leitos municipais, todos os dias do ano 
tranquilamente, sendo inadmissível o fato 
de que a cidade sofria em períodos de baixa 
temporada. . 

Concluímos que a região que frequen-
ta o município de Analândia se encaixa 
dentro do perfil de posicionamento de mer-
cado da cidade, o ecoturismo e a contem-
plação, elencado nos capítulos anteriores, 
já que a maioria da população se carac-
teriza jovem e adulto estando em idade 
propícia para a prática de tais atividades. 

Esta demanda real possui uma condi-
ção de renda média a elevada, observando 
os índices que ultrapassam R$1.000,00 

mês por pessoa, renda esta, que viabiliza 
que grande parte de uma mesorregião 
tenha condições financeiras de consumir 
um produto turístico voltado ao ecoturismo 
e turismo de Aventura. 

A maioria das regiões elencadas está 
localizada a um raio de 250 km ao entorno 
de Analândia, distância ideal para que o 
visitante possa utilizar de equipamentos e 
estruturas para ecoturismo e contempla-
ção, sendo que os pacotes turísticos que a 
cidade oferece levam de 1 a 5 dias para 
serem desfrutados. 

Por fim, esse conjunto de municípios 
analisados junto ao quadro acima soma 
uma população de mais de trinta milhões de 
habitantes, número que mostra que o turis-
mo de Analândia ainda tem muito potencial 
de crescimento. Algo que deverá ser fruto 
de bastante trabalho a ser realizado, com o 
intuito de captar estes turistas e se 
consolidar de vez dentro do seu entorno  

regional. 
A mais importante percepção desta 

análise situa-se quanto ao entendimento 
que as regiões em destaque estão inseridas 
em áreas de paisagens compostas por 
conglomerados urbanizados e *cinzentos e, 
muitas vezes, situados em grandes poios 
detentores de ambientes ruidosos e abafa-
dos. 

Esta situação faz com que os habi-
tantes destes espaços busquem qualidade 
de vida, o que muitas vezes implica no 
desejo de apreciar áreas verdes, interagir e 
contemplar espaços naturais. Portanto, a 
decisão por um mercado direcionado para o 
Ecoturismo e Contemplação é inevitável. 
Ver mapa de ilustração. 
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A demanda potencial é toda aquela 
que possa vir a frequentar o município por 
qualquer que seja a motivação que 
impulsione o seu deslocamento. Logo, 
analisaremos todos os municípios que 
ainda não são frequentadores de Analândia 
de acordo com a pesquisa de demanda 
realizada. Enfatizamos que, inicialmente, 
deve-se trabalhar a demanda real, para 
posteriormente pensar em uma ampliação 
da abrangência de seus turistas para uma 
demanda potencial. Então, algumas regiões 
foram elencadas para serem classificadas 
como demanda potencial, sendo algumas 
das regiões de São Paulo e de estados 
vizinhos como a região do sul de Minas, 
Triângulo Mineiro e norte do Paraná. Abaixo 
segue um quadro de resumo dessas re- 



Quadro de resumo de informações da demanda Potencial de Analândia (SP) 

Mesorregiào Microrregião Cidades Distancia Habitantes 
Faixa Etária i 	Poder 

Aquisitivo I 	eZZIR2 Adolescente IreM Adulto Idoso 

=1:2 

Microrregião 
de Andradina 

Andradina 

Mirei 

695.801 6,07% 12,3% 35,1% 36,07% 21,41% R$1.289,98 

eiZZO 
OMEr0 

aillelaID 
ZUM 

Mirandopolis 
Murutinga do Sul 

Nova Independência 
Pereira Barreto 

al20=31) 
Suzanópolis 

(
nGuararapes 

Microrregião 
de Araçatuba 

AracatiJba 

MG 

Bento de Abreu 

eCgib 

liellr 

= 
4p 	.. U 

CU 

(13 
Lm 

Rubiácia 
Santo Antônio do Aracanguá 

Valparaiso 

Microrregião 
de Birigui 

Alto Alegre 

@MI) 

Wire= 
Barbosa 

C2121 

(230 
C2022 

0Z~ 
ctinaiD 

ertIMMD 
Coroados 

Gabriel Monteiro 

Mit 
Una 

Cattln 
Penápolis 

Mina 
Santopolis do Aguapei 

Min 

Mesorregiâo Microrregião Cidades Distancia Habitantes 
Faixa Etária Poder 

Aquisitivo r 	(fffne AdOlescente 17:=D Milito Idoso 	__. 

a) 
4=1  

a) 
1.0 
= 
5~ 

Cie 

_ 	  

Microrregião 

Qã 

Adamantina 

GECED 

=3 6,45% 12,5% 35,08% 25,74% 22% R$1.262,08 

Flora Rica 

Flórida Paulista 

11=222) 

/21:= 

Mariápolis 

Osvaldo Cruz 

C Parapua 

122=D Pacaembu 

C2Z211D 
Rinopolis 

ani213 
e=a) 

Microrregião 

etimD 

423320 

Juqueirópolis 

ean:PaUlab 

CD 
4aI 
C 

CD 

Nova Guataporanga 

Ouro Verde 

I 

41~D 

grán 

 

9222m2 
CUM 

MaCitala 

ti São João do Pau-d'Alho 

gealea) ii ~e 

al) 
11~ 
Ci. 

Microrregião 

Alfredo Marcondes 

CEela 

Alvares Machado 

=Zn 
arEDD 
Calt3 

, 
1" 

.,.., 

Emilianópolis 
de Presidente 

aellED 
Estrela do Norte 

1211322112:€71221211) 
=GD 

João Ramalho 

Marabá Paulista 
Martinópolis 



4.10 

03.1 

. 

',. 

CU Narandiba 

Microrregiâo 

canteauzz= 

cexua 6,45% 12,5% 35,08% 25,74% 22% R$1.262,08 

Piquerobi 
Pirapozinho 

Presidente Bernardes 

Presidente Epitácio 

..0 

= 
ã ~i 

CL. 

Presidente Prudente 

Presidente Venceslau 

anu) de Presidente 
Regente Feijó  =fim 

aze= 
MEM.. 

Ribeirão dos índios 

o 

Sandoualina 

Santo Anastácio 

Santo Expedito 

ZIED 

2219 
Teodoro Sampaio 

MeSorregião Microrregião Cidades Distancia Habitantes 
Faixa Etária Poder 

Aquisitivo I _MEL_ - Adolescente amm Adulto Idoso 

CU 

120 

C 

, 

Microrregião 

- - -R22- 

aCilD 

824.453 7,84% 14,68% 35,86% 23,11% 17,95% 1151.075,54 

Barra_do Chapéu 

Capão Bonito 

etEdtp 

UM) 

21232 Capao Bonito 
itapirapuã Paulista 

CEIZEI 
Ribeirao Branco 

Ribeirão Grande 

Alamb7i 

EEED 
Microrregiao Angatuba 

Capina do Monte Alegre 

Itapetininga €1=1) 
Itapenninga 

C Barão 

CU Microrregiâo 

CO Nova 

de Antonina 

Ezee. 

Bom Sucessorde Itararé 
6.0 

a 
iw 

MO 

Coronel Macedo 

Gra.5 
GE:= 

Campina 

ralb= 

TEMEED2 
Taquarivai 

Microrregião 

a 
amo 

Boituva 

szeD 

Cerquilho 

Cesário Lange 

Laranjal Paulista 

ruam 
Porangaba 

eera 
Mgf 

Torre de Pedra 

Microrregião Cidades Distancia Habitantes 
Faixa Etária Poder 

Aquisitivo Mesorregiao 
I BEM AiloInte _alin Adúlto Idoso 

Microrregião 

O= 

122ED 

alee 

ang 6,83% 

, 

13,03% 34,74% 25,18% 21,21% R$1.216,23 

~REM 
CàndidoMota 

atail 
Rulat 
rát= 
0521 
rem§ 

alt~ 
Campos Novos Paulista 

MIM 
Pedrinhas Paulista 

erMID 

aritili 

=Sb 

eratb 

CO 

Microrregião 

Durinhos 

Bernardino de Campos 

ElleaD 

_ 	el121? 

~CD 
Espirito Santo do Turvo 

CÉMIED 

n
•A

oh
s

•e
!p

ue
ie

ue
•m

mm
  



Microrregião 

eMB 

6,83% 13,03% 34,74% 25,18% 21,21% R$1.216,23 

Manduri 

CM 
Cerram 
Re 

Ribeirão do Sul 

Salto Grande MO 
Santa Cruz do Rio Pardo 

São Pedro do Turvo 

ein223 
NEW 
NIZIV3 
nial2a 

Microrregião Cidades Distancia Habitantes 
Faixa Etária 1 	Poder 

_ Aquisitivo Mesorregiao 
c Ware Adõlescente /Mn Idoso 

^.J 

Microrregião 
de Mordia 

Alvaro de-Carvalho 

EKIID 

440.058 6,36% 12,45% 35,34% 25,49% 22,03% R$1.329,53 

atittah 
Echopora 

IDIOD 
elb 
eigaD 
03E25 

&EM 
fiStla) 
CW7 

Mn 
Cline~ 

I 

IZIR:12D 
WID3ED 

Microrregião 

rz 
SAra 

Alvaro d;C a7v5lho 

MG 

Alvilândia 

=MED 
Gel= 
er22 
eM) 

Lupércio 

Men 
(2213D 
CatED 

Oscar Bressane 
Pompéia 

MEIMID 

Mesorregião Microrregiâo Cidades Distancia Habitantes 
Faixa Etária Poder 	, 

Aquisitivo 	1  Idoso
1  

FIEM—  AdOleTc7r-ite —LM—  Adulto 

;;; 

Microrregião 

COGIZZGID 

—(LEMD 

MIM 

1 

462.390 8,32% 15,42% 32,29% 23,05% 21,12% R$1.013,75 

aMo 
Ma= 

Pedro de Toledo 

g 

MitriEl 

Microrregião 
de Registro 

Barra do Turvo 

DECEND 

ettra 

(32=1) 

i 

Eldorado 

MCD 
Cat23 

Ilha Comprida 
Jacupiranga 

aliffl 

Caana 
Pariquera-Açu 

MIM 
Wenn§ 

Microrregião Cidades Distancia Habitantes 
Faixa Etária Poder 

Aquisitivo 
Mesorregiao 

AZIOleWnte EM) Adulto Idoso 

4-# 
UI 
•• 

CD 422a Microrregião 
de Bananal 

MO 

=El 

7,13% 13,38% 37,24% 24,7% 17,2% R$1.504,07 

• 

CUMU  

= 

(1:1 
CL 

• 

o 

53 

São José do Barreiro 

ZUM 

Microrregião 
Campos do Jordao 

Wein 
Monteiro Lobato 

de Campos 
do Jordão 

Santo Antônio do Pinhal MEM 

São Bento do Sapucai 

Microrregião 

(23 
Caraguatatuba 

MI= 

@UM 
Mb 

São Sebastião 

MT.D 	 
Aparecida 



rtl .wi. 

IA 

3 

, 

Microrregião 

co 
emrsami 

Aparecida 

amew 

aio 7,13% 13,38% 37,24% 24,7% 17,2% R$1.504,07 

adtára1222D 

eXED 

aura) 
~MO 

= 
CO 

CL 

tuataD 
um 
cum 
Ciallip 

lv 
C2120 
Main  

Microrregião 

de Paraibuna / 

ante 

eigim 
Lagoinha  

Ilk 
Lt1220 

CO 
1m 

CD 
Cle 

Natividade da Serra ineaD 
Paraibuna 

Redenção da Serra _ 

a São Luiz do Paraitinga 

Microrregião 

(2? 
São José dos 

Caçapava 

OZDQU1 

Mãe 

&Zn 
Pindamonhangaba 

1 

eagEle= 
Campos São José dos Campos 

21222 

2=rilD 

Mesorregião Microrregião Cidades Distancia Habitantes 
Faixa Etária Poder 

Aquisitivo 	1 r_EZIM_ A dOlescente 11:= Adulto Idoso 

= 
1. 

=I 

4,. , 

ikg=r1nt-gbara 

121321CilD 

• 

ama 6,81% 12,78% 36,51% 	. 24,71% 19,68% R$1.386,55 

12221 

inal2 
Microrregião 

el~ 
Cerqueira César 

itED 
ireg 

Mael 
Paranapanema 

Microrregião 

MOZIGID 

CUCO 

nieD 

_ 

Areiópolis 

212 
Baubinos 

CUIM 
Borebi 

etnuistEe 

CU Lucian6polis 

CU= 
(ISEIIM 

ealEaDGMID 

. 

Pirapitinga 

Aii hW bi 
_ 	_ 

 

aeln) 

CIZD 

Cina2 Microrregiao 

Ma= 
Conchas 

Pardinho 

Pratânia 

E= 

Microrregião 

Cs= 

12=0 

12:210 

=te) 
@MD 
effel) 

2110432002) 
alzia 

Promissao 

earip 
Todos os dados apresentados nu quadro acima são retinidos do IBGE Estatística, Onde se ler rendimento. enteada: População economicamente ativa com renda mensal. 

Demanda potencial fora do estado de São Paulo: 
Mesorregião Microrregião Distancia Habitantes 

Etária 	• i 	Poder 
Aquisitivo 	, r—~ Adolescente iteta) — 	

- 
Adulto Ida() 

Sul de Minas Gerais 

allEED 

Inelip 121:= 6,93% 16,8% 38,96% 25,4% 12,71% R$1.303,98 

Andrelândia 

UM 

CUM 
Poços de Caldas 

Pouso Ale re 

n
•ti

o6
•d

s•
e!

pu
ei

eu
e•

m
m

m
  



Mesorregiâo Microrregião Distancia Habitantes 
Faixa Etária Poder 

Aquisitivo eittaa KdõlerFrIte MD Adulto Idoso 

MOEM 

12E2 

atam 2.144.482 6,8% 16,19% 33,84% 25,08% 11,45% R$1.345,47 

Araguare 

aldrEM 
arMÉCIED 

Uberaba 

arraiiti 

_ 	_ _ 

Apucarana 

CIBC1iD Mn 6,67% 16,47% 32,37% 25,49% 12,47% R$1.380,89 

aEIUM 
117:20 

Md 
(Meã 

OLWOM

__ 

0032D 
aldin3 

ROSIZOD  

Analândia não terá dificuldade de 
fidelizar esse novo grupo de turistas 
potenciais já que as características destes 
são bem semelhantes a dos frequentadores 
atuais de seu território, sendo pessoas 
jovens e adultas de poder aquisitivo dese-
jável e que se encontram em poios e 
conglomerados urbanos e, certamente, 
procurarão áreas que possibilitem melhor 
qualidade de vida. 

Ressaltando que o público de terceira 
idade também chama a atenção, sendo um 
percentual altíssimo perto da média nacio-
nal, o que comprova que o município deva 
fazer investimentos em infraestrutura para 
atender esse público. 

7.5. Análise da concorrência 

É importante que o município, como 
qualquer outro destino turístico, conheça 
seus concorrentes para que assim, formule 
suas estratégias, analise e compare seus 
produtos e serviços antes mesmo de co-
locá-los no mercado. 

Faremos exatamente isso neste plano 
diretor de turismo: analisaremos todos os 

a municípios que se posicionam perante o 
mercado da mesma maneira de Analândia, 

'O ou seja, voltado ao turismo de ecoturismo e 
g" contemplação. 

Logo, concorrentes serão entendidos 
como todos os municípios que detém pro- 

produtos turísticos semelhantes ao de Ana-
lândia e que, por este motivo, aliado a 
proximidade geográfica, pode eventual-
mente disputar a atração de turistas dentro 
da demanda real e potencial acima apre-
sentada. Assim, listaremos alguns municí-
pios que detêm a característica acima cita-
da, são eles: 

Alto Caparaó (MG) 

A cidade tem a principal entrada para 
o Parque Nacional do Caparaó, que fica na 
divisa entre o estado de Minas Gerais e do 
Espírito Santo. Possui como principal atra-
tivo o Pico da Bandeira, terceira montanha 
mais alta do país. 

Gonçalves (MG) 

A zona rural da cidade atrai turistas 
em busca de suas cachoeiras e mirantes. 

Ilhabela (SP) 

A ilha encanta não só pelas suas 
praias, mas também pelas trilhas, ca-
choeiras e mirantes. Os mergulhadores 
também se esbaldam com os navios 
naufragados nos fins do século 19 e início 
do século 20. 

Iporanga (SP) 

A cidade abriga três dos quatro 
núcleos de visitação do Petar (Parque 
Estadual Turístico do Alto Ribeira). Pas-
seios nas cavernas e cachoeiras são as 
atividades mais procuradas. 

Itatiaia (RJ) 

A cidade hospeda o Parque Nacional 
do Itatiaia, o primeiro parque nacional 
brasileiro. A região tem uma extensão da 
Serra da Mantiqueira, o que atrai monta-
nhistas de todo o país. 

Monte Verde (MG) 

O romantismo da cidade não deixa 
suas atrações menos radicais. Tiroleas, 
trekking e passeio de quadriciclo fazem 
parte da rotina diária de passeios turísticos 
locais. 

Paraty (RJ) 

Para alcançar as praias mais lindas de 
Paraty é preciso encarar trilhas no meio do 
mato ou passeios de barco pela baía, 
contornando ilhas e ilhotas. Como recom-
pensa, você terá a seus pés as areias do 
Sono, que ainda dá acesso às isoladas 
enseadas de Antigos e Antiguinho. 

Pedra Azul (ES) 

O Parque Estadual engloba parte do 
município de Domingos Martins e o trecho 
mais belo da serra capixaba. O relevo 
montanhoso é responsável pelas belezas e 
atrações locais. 

7.4. Análise dos parceiros 

Citar os nomes das cidades que fazem 	Conceição do Ibitipoca (MG) 
parte do circuito de Analândia e citar em 
qual segmento as cidades vizinhas podem 	O Parque Estadual do Ibitipoca é o 
estabelecer tal parceria, 	 principal atrativo da região. Suas trilhas de 

Brotas seria o parceiro ideal, pois o diferentes níveis de dificuldade atraem 
turismo de aventura se completa ao famílias e aventureiros. 
turismo de ecoturismo e contemplação. 
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Santa Santa Bárbara 

Monte Verde 

Gonçalves 

Teresopolis 

Pedra Azul 

Chapada dos Veadeiros 

Chapada dos Guimarães 

Ctit20 
Foz do Iguaçu 

Socorro 

São Sebastião I  
São José do Barreiro 

Ilha Bela 

Iporanga 

Ibitipoca 

Caparaá 

Visconde de Mauá 

Santa Bárbara (MG) 	 leira, o Parque Nacional Serra do Cipó (MG) 	Bonito (MS) 
alia longas trilhas com numerosas nas- 

Patrimônio natural e histórico, o centes, riachos e cachoeiras das bacias do 	Em Bonito, ninguém põe o pé sem 
Santuário do Caraça possui trilhas e Rio São Francisco e Rio Doce. 	 antes fazer reserva, pagar taxa de visita e 
cachoeiras além de lobos-guarás que 	 contratar um guia. Mesmo com toda a 

podem ser vistos ao anoitecer, 	 estrutura disponível aos turistas, muitos 
Socorro (SP) 	 atrativos parecem intocados. É o caso do 

Rio Sucuri, na foto. 
São José do Barreiro (SP) 	 Todos podem se aventurar nas 

atrações de Socorro. A cidade é pioneira em 
A Trilha do Ouro é o mais famoso acessibilidade para turismo de aventura. As 	Chapada dos Guimarães (MT) 

atrativo do Parque Nacional da Serra da corredeiras do Rio do Peixe são ideais para 
Bocaina, com trechos de piso pé-de- os iniciantes no rafting. 	 Com suas enormes formações ro- 
moleque, cachoeiras e contato direto com a 	 chosas, mirantes e cachoeiras, o Parque 
Mata Atlântica. Para os menos aventu- 	 Nacional da Chapa da dos Guimarães, 
reiros, há trilhas menores e boas pousadas 	Teresópolis (RJ) 	 criado em 1989, é umas das principais 
para descansar. 	 atrações do Cerrado brasileiro. 

O Parque Nacional da Serra dos 
Órgãos, em Teresópolis (RJ), é a principal 

São Sebastião (SP) 	 atração para os amantes da natureza. Entre 	Chapada dos Veadeiros (GO) 
trilhas e piscinas naturais, abriga o Pico 

É o trecho mais badalado do litoral Dedo de Deus (foto), ícone da região. 	 A Chapada dos Veadeiros abriga rios 
paulista. Os cem quilômetros da orla são 	 cristalinos, cachoeiras de mais de 100 
rodeados pela Mata Atlântica e fomentados 	 metros, trilhas e paredões de pedra. O 
por bons hotéis e boa gastronomia. 	 Visconde de Mauá (RJ) 	 Parque Nacional da Chapada dos Veadeiros 

foi declarado Patrimônio Mundial pela 
Em Visconde de Mauá durante o dia o UNESCO em 2001. 

Serra da Canastra (MG) 	 principal programa são as caminhadas para 
curtir a natureza local. À noite é hora de 

A paisagem do Parque Nacional da desfrutar a boa gastronomia e relaxar em 	Extrema (MG) 
Serra da Canastra é feita de Campos de um dos confortáveis hotéis da região. 
Altitude e Cerrado. Muitas atrações têm o 	 Cidade com diversas atividades de 
acesso complicado. Algumas têm a contra- 	 lazer e ecoturismo, com grande potencial 
tação de um guia como requisito obrigató- 	Foz do Iguaçu (PR) 	 graças ao seu comprometimento, organiza- 
rio. 	 ção e empenho do poder público local. 

A cidade tem o segundo cartão postal 	Segue abaixo uni quadro de resumo 
Serra do Cipó (MG) 
	

brasileiro mais reconhecido mundo afora, dos principais concorrentes do município de 
graças à beleza sem fim das Cataratas do Analândia. 

Importante santuário da flora brasi- Parque Nacional do Iguaçu. 
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Entendemos que os principais con-
correntes nacionais de Analândia estão um 
passo a frente, oferecendo serviços e 
produtos de maior qualidade. Contudo, ao 
confrontarmos a imensidão habitacional de 
sua demanda real e potencial, ainda há um 
vasto espaço para ser explorado pelo 
município. 

Um sinal vermelho deve ser ligado, 
pois sua estrutura de serviços e a quan-
tidade de equipamentos para o turismo 
deve urgentemente passar por melhorias 
para garantir uma melhor competitividade 
no mercado. 

Nas atuais condições de desenvol-
vimento em que o município detém e 
estando em um patamar inferior de seus 
concorrentes, em termos de produtos, 
Analândia ainda tem um diferencial paisa-
gístico intrínseco, formado pelo cuscuzeiro 
e morro do camelo, que devem ser explora- 

dos positivamente para garantir vantagem 
perante a concorrência e assim ganhar a 
atenção dos turistas. 

7.6. Análise das estratégias de marketing, 
promoção e comunicação utilizadas 

Após entendermos sobre o posiciona-
mento mercadológico de Analândia e 
entendermos as características do público 
alvo e potencial que frequentam, faremos 
uma avaliação relativa à maneira com a 
qual o município se divulga perante seus 
turistas. Para tal avaliação, diagnosticamos 
os seis veículos de informação que o muni-
cípio utiliza para fim de promoção e divul-
gação, são eles: utilização de eventos de 
turismo, web site, o programa roda São 
Paulo, folder institucional, mapa institucio-
nal e um guia da APRACESP. 

Abaixo faremos a análise individual de 
cada um: 

7.6.1 Veículos de divulgação utilizados 

a) Eventos 

O município de Analândia utiliza de 
alguns eventos para efetivar a promoção de 
seus destinos turísticos, como as feiras da 
APRACESP e da ABAV. As feiras temáticas 
são bastante interessantes, pois elas 
conseguem unir os públicos diretos, os 
potenciais turistas e o público indireto, as 
agências de viagens que podem ocasional-
mente fazer o papel de indutores de 
turistas. 

Item  
Avaliação 

oferece (11,31~ Eficiente 
Atende as Supera as 

expetativas expectativas 

Designer Gráfico Não se aplica 

Qualidade da 
Informação 

Quantidade de 
Informação 

Ilustração Não se aplica 

Abrangência 

Atende os anseios 
_ do turista 

b) Web Site 

No site oficial do município consta um 
espaço exclusivo para a divulgação dos 
produtos turísticos da cidade, porém, o 
mesmo deixa a desejar em termo de  

informação, tanto quantitativos, já que mui-
tos empreendimentos não são encontrados 
neste espaço, quanto qualitativo, pois as 
informações lá presentes são insuficientes 
e incompletas. 

O designer e elementos gráficos não  

condizem com o que se espera ao visitar 
uma web portal turístico, em elementos 
gráficos, visuais e principalmente a logís-
tica e transparência das informações pres-
tadas. 

Item 

, 
Avaliação 

ab oferece [11132~ Eficiente 
Atende as Supera as 

expetativas expectativas 

Designer Gráfico 

Qualidade da 
Informação 

Quantidade de 
Informação 

Ilustração 

Abrangência 

Atende os anseios 
do turista 

— 	  



c) Roda São Paulo 

Roda SP é um programa itinerante 
que percorre diversas regiões do estado ao 
longo do ano, acompanhando os grandes 
fluxos de turistas em festas, eventos e fé-
rias escolares. A frota que conta com ôni-
bus double-deckers realizou suas primeiras 
rotas na região de Campos de Jordão, no 
inverno das férias de julho de 2011. 

A partir de roteiros desenhados para  

se aperfeiçoar a visitação aos atrativos das 
cidades é possível embarcar e desem-
barcar quantas vezes quiser, permane-
cendo nos pontos turísticos pelo tempo que 
desejar. 

Assim, por R$ 10,00 reais, o usuário 
compra uma passagem em forma de cartão 
eletrônico que pode ser usada por 24 horas 
para subir e descer nos ônibus quantas ve-
zes ele precisar. Por exemplo: Na edição da 
Baixada Santista, o turista pôde acordar em 

Santos, pegar um ônibus para o Guarujá, 
passar a manhã por lá e depois jantar em 
São Vicente. É uma iniciativa inédita no país 
que ajuda a redistribuir as grandes concen-
trações de turistas pelas cidades vizinhas a 
grandes eventos com um produto turístico 
de alta qualidade e baixo custo. 

O programa roda São Paulo é extre-
mamente interessante, pois estimula o tu-
rismo interno, tornando-se uma ótima fer-
ramenta de disseminação do turismo local. 

Item 

, 
Avaliação 

Eficiente 
ATeriiie as Supera as 

expetativas expectativas 

Designer Gráfico 

Qualidade da 
Informação 

Quantidade de 
Informação 

Ilustração 

Abrangência 

Atende os anseios 
_ do turista 

d) Folder municipal 

O folder oferecido pelo município 
atende às expectativas do turista, sua arte 
gráfica e ilustração são bem elaboradas e 
nele há um mapa turístico ilustrativo. 

Todavia, em nível dos empreendimen- 

tos particulares, as informações referentes 
aos produtos turísticos estão ausentes, 
como nível de dificuldade dos atrativos, 
qualidade do receptivo. 

Além disso, a abrangência e o alcance 
deste material são muito restritos, sendo 
distribuído apenas dentro do posto de  

informações turísticas municipal, mesmo 
que o ideal seria a distribuição deste 
material em cidades alvo, com o objetivo de 
aumentar a demanda real existente. 

Item 

, 
Avaliação 

Eficiente 
Ae as Supera as 

expetatuvas expectativas 

Designer Gráfico 

Qualidade da 
Informação 

Quantidade de 
Informação 

Ilustração 

Abrangência 

Atende os anseios 
_ do turista 
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e) Guia de turismo da Aprecesp 

A APRECESP - Associação das Prefei-
turas das Cidades Estâncias do Estado de 
São Paulo é uma entidade sem fins 
lucrativos, criada em 1985 e seu principal 
objetivo é a luta pelos interesses, pelo  

desenvolvimento e representatividade das 
67 Estâncias do estado de São Paulo. 

Esta instituição cria uni guia envol-
vendo os municípios participantes, este que 
detém um ótimo trabalho fotográfico e 
gráfico. Quanto ao nível de informação, o 

' mesmo se caracteriza eficiente para tal tipo 

de guia regional. Novamente a distribuição 
desse material é o ponto fraco, pois o 
mesmo poderia ser melhor distribuído e 
utilizado para atrair turistas localizados e 
não somente em feiras e eventos. 



Item 
Avaliação 

[tei~r~ Eficiente Supera ~EB 
expetativas 

rn 	. 
CO oferece expectativas 

Designer Gráfico 

Qualidade da 
Informação 

Quantidade de 
Informação 

Ilustração 

Abrangência 

Atende os anseios 

— 	
do turista 

7.6.2. Estratégias de vendas utilizadas 

Nenhuma estratégia institucional de venda foi identificada no município de Analândia, logo, iremos sugerir algumas no momento 
certo. Ver item 9.0 Proposta de Ação. 
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k 8 Análise de Demanda 

Demanda Turística é tão complexo 
quanto definir a própria atividade turística 
e, da mesma forma que acontece com o 
turismo, as definições de Demanda também 
irão variar de acordo com os interesses do 
pesquisador ou com o enfoque que se 
quiser dar. 

No caso de Analândia-SP, trabalha-
mos a Demanda real composta pelas pes-
soas que efetivamente participam da ativi-
dade turística, ou seja, as que realmente  

viajam. Esse é o grupo que se analisa com 
maior facilidade em pesquisas e estatís-
ticas do ramo turístico, uma vez que se 
refere às pessoas que estão presentes nos 
Núcleos Receptores. 

A pesquisa realizada pela KS Consul-
toria, em parceria com o receptivo local, 
seguiu uma metodologia eficaz para se 
obter uma imagem do Turismo da cidade. 
Nesta incluiu a aplicação de questionários 
aos turistas que visitaram o município no  

mês de janeiro de 2015. 
Os resultados apresentados no dia-

grama a seguir demonstram um forte re-
conhecimento pelas belezas naturais, ativi-
dades de lazer em geral e aventura. Todos 
estes segmentos e outros que irão ser 
estudados poderão também ser mais bem 
posicionados e trabalhados dentro do 
município. 

Principais conclusões da análise da Demanda Turística de Analândia-SP 

- O principal mercado emissor é o 
Estado de São Paulo. 

- O perfil de idade do público que visita 
destino atualmente e de 21 a 30 anos que 

obteve 40% e 31 a 40 anos com 30% dos 
entrevistados. 

- A maioria dos turistas possui renda 
mensal entre 2 a 4 salários mínimos. 

- Quanto à permanência no destino, 
55% permanecem apenas um dia no 
destino. Situação alarmante que merece 
atenção e precisa ser trabalhada dentro do 
plano diretor de turismo.  

- O retorno do turista ao destino também é 
importante e na pesquisa, se mostrou muito 
dividido, conforme mostra o gráfico. Infeliz-
mente, 30% diz que será apenas uma visita. 

- O principal motivo que atraiu o 
turista ao destino foi as belezas naturais, 
seguidas de atividades de lazer e aventura. 

- Principal ponto positivo encontrado: 
Belezas Naturais. 

- Principal ponto negativo encon-
trado: Informações Turísticas. 

- A indicação de amigos, o tradicional 
"boca a boca" foi como 80% dos entrevis- 

tados ficaram sabendo de Analândia-SP e 
vieram visitar o destino. 

- Todos que participaram da entre-
vista pretendem voltar ao destino e também 

indicaria a outras pessoas, fato importan-
te para se trabalhar os pontos negativos 
que foram detectados e que num eventual 
retorno, o turista se depare com um novo 
cenário, e uma visão diferenciada, mais 
positiva do município. 

- A classificação pelo turista do des-
tino também ficou muito dividida inserindo 
este como Atração Estadual e Nacional. 

Pesquisa de Demanda para o município de Analãndia-SP 
SP cidades: 80% / MG cidades: 10% / DF cidades: 5% / PR cidades: 5% 

Qual a sua Idade? 

10 a 15 anos C) 16 a 20 anos 

110 41 a 60 anos 

21 a 30 anos O 31 a 40 anos 

Gráfico 01: Pesquisa de Demanda para o município de Analândia 
Fonte: Equipe técnica 



10 a 12 salários 

acima de 13 salários 

1 salário 	O 5 a 7 salários 

2 a 4 salários O 8 a 10 salários 

1 dia 

2 dias 

3 dias 	O 5 dias 

4 dias 	O mais de 5 dias 

Quantos dias permance no município? 

Gráfico 03: Pesquisa de Demanda para o município de Analândia 
Fonte: Equipe técnica 

Qual sua rena media mensal? 

Gráfico 02: Pesquisa de Demanda para o município de Analândia 
Fonte: Equipe técnica 

10% 50% 10% 80% 20% CEM 

Retorna ao município quantas 
vezesao ano? 

MOTIVAÇÃO ANACANDIA? QUAL VISITAR 

1 

2 vezes ao ano O 4 vezes ao ano 

1 vez ao ano O 3 vezes ao ano 	5 vezes ao ano 

Gráfico 04: Pesquisa de Demanda para o município de Analândia 
Fonte: Equipe técnica 

apenas uma 
visita 
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QUAIS FORAM PONTOS FRAGOS 

OIZE3 	 EE3 

FIGOU GOMO SABENDO MUNIGÍPIO? IDENTIFIGADOS-? 

o 

20% 70% Xi5 EW« 0:33 

PRETENDE VOLTAR AO MUNICÍPIO? 
	

INDICAnA ANALÂNDIA PARA UM AMIGO? 

SIM:100°/0 
	

O
SEM:100% 

NÃO 
	

O
NÃO 
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Como classifica Analândia? 
Atração Regional O Atração Estadual O Atração Nacional 
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‘, 9. Prognóstico Turístico 

O Prognóstico é a visão de futuro que 
queremos para o município, projeções e 
cenários futuros que bem implantados e 
desenvolvidos consolidará a atividade 
turística local. É a principal ferramenta para 
a formulação de alternativas na qual se 
deve criar caminhos para atingir objetivos. 

Tendo em vista a análise do diagnós-
tico do capítulo anterior, elaboramos o 
prognóstico ideal, ou seja, a visão futura de 
como o município deverá ficar em todos os 
setores, caso as ações sugeridas neste 
plano diretor forem corretamente imple-
mentadas. Sendo assim obtermos o seguin-
te prognóstico: 

9.1. Prognóstico da estrutura básica do 
município 

- A Secretaria de Turismo, Juventude, 
Esporte, Lazer e Cultura se tornou Secre-
taria de turismo e conta com uma pasta 
própria, obtendo sua sede e um quadro de 
funcionários adequados; 

- As políticas públicas de turismo, 
incluindo o plano diretor de turismo, se 
tornarão leis e serão acompanhadas e 
desenvolvidas pelos gestores públicos que 
assumirem tal responsabilidade; 

- O Município conta com leis de incen-
tivo ao turismo que são extremamente 
eficazes e vem atraindo a atenção de 
diversos investidores; 

- A rede de esgoto hoje é totalmente 
tratada, evitando o despejo de material 
residual em pontos turísticos, como no caso 
da Cachoeira do Salto; 

- Os problemas de manutenção pre-
ventiva na aparelhagem técnica da dis-
tribuição de água na cidade não ocorrem 
mais, assim, não mais falta água em 
Analândia; 

- Especialista foram contratados e as 
n ambulâncias estão em bom estado de 
ã. manutenção, dando total cobertura às Es• 
a. -! necessidades básicas do visitante em = 
`ã: atendimentos de urgência; 

- A Segurança Pública recebeu refor-
ços e hoje está mais bem equipada e 

preparada para lidar com contingentes em 
grandes eventos; 

- Os serviços de receptividade pública 
do município melhoraram e aperfeiçoaram. 
Hoje um call center foi instalado para 
atender ligações de turistas que querem se 
deslocar para Analândia. 

9.2. Prognóstico da sinalização turística 

- O PAT está mais bem sinalizado, com 
ótima comunicação visual e seu horário de 
funcionamento adequado, conta com 
estagiários e não fecha em dias e horários 
importantes para o turismo; 

Toda a oferta turística, sendo pri-
vada ou particular, está devidamente sina-
lizada; 

- Existe um processo de manutenção 
das placas de sinalização local. 

9.3. Prognóstico do receptivo público 

- A Sinalização turística interna de 
Analândia se encontra padronizada, de 
forma legal e visual proporcionando ao 
visitante seu deslocamento preciso até os 
devidos pontos turísticos; 

- O PAT está em ótimas condições 
para receber os visitantes, conta com sala 
de espera, estacionamento, terminais de 
consulta digitais e todos as peculiaridades 
de atendimento que um local como este 
possa oferecer a um turística; 

O município conta com todos os 
canais de comunicação com o turista em 
funcionamento, tanto a nível presencial, 
indicativo e a distância. 

9.4. Prognóstico do envolvimento social 

- As sinalizações clandestinas foram 
retiradas do município; 

- A sociedade entende bem a impor-
tância da atividade turística e passa infor-
mações superando às expectativas dos visi-
tantes, sendo um elo perfeito entre comu- 

nidade e turista; 
- Os comerciantes locais estão trei-

nados e capacitados para repassar infor-
mações aos turistas, além disso, se ade-
quaram em sistema de plantão para 
atender os turistas em dias importantes 
para visitação, como finais de semana, e 
domingos de feriados. 

9.5. Prognóstico dos serviços de turismo 
local 

- As pousadas conseguiram um con-
tingente necessário de hospedes e todas 
estão abertas durante a semana; 

- A mão de obra das pousadas e dos 
restaurantes está devidamente treinada e 
agora permanece no quadro fixo de seus 
respectivos empreendimentos; 

- As pousadas capacitaram seus fun-
cionários e agora oferecem serviços de 
excelência aos seus clientes; 

- Os restaurantes detêm contingente 
esperado de comensais e agora oferecem 
jantar para os turistas; 

- O trade oferece o prato típico local 
da região; 

- O receptivo local continua com suas 
atividades criando novos produtos e con-
quistando a fidelização de seus clientes; 

- O trabalho em rede foi implemen-
tado e todos os equipamentos e serviços 
turísticos se interagem junto à cadeia 
produtiva local, trocando clientes e infor-
mações. 

- A rede de turismo local evoluiu e, 
assim, fazem trabalhos de compras e 
marketing de maneira cooperativa. 

9.6. Prognóstico dos produtos turísticos 

- Os produtos turísticos particulares, 
todos estão reformados e agora estão 
próximos do padrão de excelência em 
atendimento, graças a uma linha de crédito 
criada pelo município; 

- Graças às reformas e mudanças de 
padrão estrutural dos produtos locais, os 
mesmos estão com funcionários treinados 
e qualificados, atraindo turistas de todo 
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território nacional; 
- Os produtos turísticos públicos rece-

beram recursos estaduais e federais, e hoje 
estão sob cessão de uso público de explo-
ração de direitos econômicos; 

-O padrão de excelência dos produtos 
turísticos públicos é classificado de ótima 
qualidade tanto em estrutura quanto em 
atendimento, servindo de exemplo como 
"case" para outros municípios; 

- A manutenção dos produtos turís  

ticos públicos está em ótimo padrão de 
execução, graças a sua terceirização. Com  
isso, hoje, pontos como o Lago das Bruxas, 
Cachoeira do Salto e Caixa D'água recebem 
turistas de alto padrão. 

9.7. Prognóstico de marketing local 

- O Município instituiu um programa 
de marketing institucional e, hoje detém um  

lugar entre os mais visitados no estado de 
São Paulo; 

- Todos os canais de comunicação 
estão em pleno funcionamento, como o site, 
web portal, redes sociais, obtendo resul-
tados satisfatórios; 

- Programas de fidelidade estão em 
execução aumentando a frequência e 
periodicidade de visitações anuais dos 
turistas. 





lk  10. Planejamento Estratégico Situacional 

Planejamento Estratégico e Situacio-
nal, sistematizado originalmente pelo 
Economista chileno Carlos Matus, diz res-
peito à gestão de governo, à arte de 
governar. Quando nos perguntamos se 
estamos caminhando para onde queremos, 
se fazemos o necessário para atingir 
nossos objetivos, estamos começando a 
debater o problema do planejamento. A 
grande questão consiste em saber se 
somos arrastados pelo ritmo dos aconteci-
mentos do dia-a-dia, como a força da 
correnteza de uni rio, ou se sabemos onde 
queremos chegar e concentramos nossas 
forças em uma direção definida. O planeja-
mento visto estrategicamente não é outra 
coisa senão a ciência e a arte de construir 
maior governabilidade aos nossos desti-
nos, enquanto pessoas, organizações ou 
países. 

O processo de planejamento, por-
tanto, diz respeito a um conjunto de princí-
pios teóricos, procedimentos metodoló-
gicos e técnicas de grupo que podem ser 
aplicados a qualquer tipo de organização 
social que demanda um objetivo, que 
persegue uma mudança situacional futura. 
O planejamento não trata apenas das 
decisões sobre o futuro, mas questiona 
principalmente qual é o futuro de nossas 
decisões. 

Se tentarmos submeter o ritmo do 
desenvolvimento dos acontecimentos à 
vontade humana, devemos imediatamente 
pensar que governar em situações comple-
xas exige exercer a prática do planeja-
mento estratégico até seu último grau. Para  

atingir este objetivo será necessário en-
tender e ultrapassar muitos pré-conceitos 
em relação à atividade de planejamento no 
setor público. 

10.1. Da metodologia do planejamento 
estratégico 

Para a execução do plano estratégico 
municipal, o município de Analândia foi 
dividido em 4 grupos, para melhor en-
tendermos as necessidades mercadoló-
gicas e rotineiras de cada setor. 

Os quatro grupos gerados foram: 

Grupo 01: Setor de Hotelaria 
Grupo 02: Setor Público 
Grupo 03: Setor de alimentos e bebi- 

das e Setor de Destinos turísticos 
Grupo 04: Setor de comercial 

Ao analisarmos o ambiente por setor, 
colaboramos com a inteiração do trade, que 
se comunica nas oficinas de grupo. Outro 
fator de enorme importância ocorre na fase 
das proposições das ações. 

Nesta fase, os grupos apontam di-
versos projetos que intuirão potencializar 
os aspectos positivos encontrados e cor-
rigir os aspectos negativos enaltecidos. 
Neste momento, a metodologia do planeja-
mento situacional também é válida, pois no 
ato do planejamento das ações, elas 
discorrem de maneira mais pontual, ob-
servando as necessidades de cada grupo 
representado. 

Sendo assim, a ações são inseridas no 
plano atendendo todos os pontos de vistas 
do trade, aumentando as chances da sua 
eficiência e eficácia em um desenvolvimen-
to do turismo de uma maneira homogenia. 

Nesta fase da leitura de cenários, a 
SWOT Análise, no Município de Analândia, 
objetiva aproximar mais de uma leitura de 
cada setor pertencente da cadeia produtiva 
do turismo. 

Por último, haverá uma leitura de 
ambiente, SWOT análise e proposição de 
ações pensando no município como um 
todo, que será elaborada pela equipe 
técnica da KS Consultoria, que por final irá 
unir as duas propostas de ações em uma só, 
finalizando a fase de planejamento estra-
tégico contida neste plano. 

10.1. Dos resultados do planejamento 
estratégico situacional 

Contudo, todos os grupos efetuaram a 
swot análise correspondente ao seu setor, 
formando assim, um quadro de pontos 
fortes, pontos fracos, oportunidades e 
riscos que influencia a atividade turística 
dentro do seu respectivo segmento de 
atividade. 

10.3. Análise de ambiente do setor hoteleiro 

SWOT Análise do Grupo 01: Setor Hoteleiro 

Ambiente Interno 

Ponto Forte Ponto Fraco 

Pontos turísticos Problemas de localização com o uso de 
gps automotivo Clima 	 . 

Vias de Acesso Mão de obra 

Localização geográfica Preservação 
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Tranquilidade da cidade Controle de pragas 

Simpatia da população, receptividade 

Festa do Carneiro 

Posto de informação turística 

Falta de eventos 

Ausência de um calendário de eventos 

Participação efetiva do poder publico no 
processo de desenvolvimento do turismo 

Limpeza da cidade 

Falta de infra estrutura ao turista 

Ambiente Externo 

Oportunidade Riscos 

Investimento na atração de publico 
especializado, como os praticantes 
de Paint Bali, Bike, Motocrsoo, moto-
queiros, colecionadores de carros 
antigos e confrarias 

Publicitário errada no Carnaval 

Falta de controle na atividade turística 

Limpeza da cidade 
Eventos em dias temáticos, como dia 
dos namorados, primavera 

10.4. Análise de ambiente do setor do poder público 

SWOT Análise c1j Grupo JI1 Setor Público 

Ambiente Interno 

Ponto Forte Ponto Fraco 

Diversidade de atrativos e passeios e 
atividades 

Inexistência de um veiculo para o setor 
de turismo 

Localização geográfica da cidade Inexistência de um plano com estagiários 
para atendimento ao publico Capacidade técnica de Atendimento 

A existência de um ponto de informa- 
ção 

Faltas de leis para o turismo 

Meios de comunicação interno, entre o 
posto de atendimento e o trade local Mapa turístico completo e gratuito 

Existência de eventos tradicionais 

Sinalização turística 

Alta taxa de mortalidade empresarial 

Perda de visitantes 

Atrativos turísticos interditados 

Acessibilidade 

Site de turismo 
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Infra estrutura insuficiente 

Mobilização e sinalização da sociedade 

Horários de funcionamento dos atrativos 
e do comercio 

Falta de qualidade no trade turístico 

Ambiente Externo 

Oportunidade Riscos 

Regionalização do turismo Crescimento do turismo de massa na ci-
dade Ser reconhecido no estado como um 

destino turístico Mídia negativa 

Programas públicos estaduais de de- 
senvolvimento do turismo 

Concorrência 

Perda de recursos 

Recursos públicos financeiros estadu-
ais e federais 

A possibilidade de perda da habilitação 
em ser uma estancias 

Participação do Roda São Paulo 

Eventos regionais oportunizam atrair 
turistas 

10.5. Análise de ambiente do setor de alimentos, bebidas e detentores de destinos turísticos 

a) A&B G Destinos turísticos SWOT Análise cb Grupo CA Setor 

Ambiente Interno 

Ponto Forte Ponto Fraco 

Carnaval Propaganda 

Cachoeiras Sinalização 

Paisagem Localização do PAT 

Clima Ineficiência da Secretaria de turismo 

Morros 

Ausência de lixeira 

Falta de eventos 

Problemas com a vigilância sanitária 

Problemas sociais, como alcoólatras em 
praça publica 

Problemas com cachorros e pombos e 
logradouros públicos 

Horário de abertura do setor comercial 

Custo local 

Oferta gastronômica 

lnoperância do Parque Frei Gaivão 
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Pontos turísticos fechados 

Pontos turísticos sem acesso 

Ambiente Externo 

Oportunidade Riscos 

Possibilidade da melhoria de Internet Turistas de baixo poder aquisitivo 

Facilidade para meios de divulgação Segurança publica 

Possibilidade de melhorias para aces- 
sibilidade 

Falta de fiscalização 

Problemas de saneamento Possibilidade da criação de um siste- 
ma de transporte turístico 

10.6. Análise de ambiente do setor comercial 

SWOT Análise ij  Grupo 	Jg Setor eomercial 

Ambiente Interno 

Ponto Forte Ponto Fraco 

Aspectos naturais, cachoeiras, morros, 
grutas 

Liderança 

Acesso mobilidade 

Atividades temáticas Sinalização 

Bucolismo Qualificação da mao de obra local 

Festas tradicionais Ausência de planejamento 

Atrativos turísticos em meio a ativida- 
des Aquáticas 

Eventos esquecidos 

Limpeza publica 

Historia da cidade Calendário turístico 

Áreas verdes Divulgação 

Existência de parques turísticos públi- 
cos e privados 

Incentivo a artesanato 

Envolvimento da População e do poder 
publico Estação antiga 

Esportes de aventura Despreparo para emergência 

Pousadas Preservação do PAT 

Localização 
Falta de legislação arquitetõnica 

Acesso 

Ambiente Externo 

Oportunidade Riscos 

Variedade turística da região Qualificação do fluxo de turistas 

Aproveitar ventos regionais AFA BROA 

Envolvimento 

Opções de acesso de transportes 

Interação com agencias turísticas de outras localidades 

Ausência de Divulgação nas estradas da região 
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Programa: Recebe bem: Melhoria do receptivo turístico 

Projeto Responsável Prazo Estimativa para 
execução 

Custo estimado 

Manutenção das vias de acesso ao 
município 	. 

Parceria iniciativa 
pública e privada Curto Anual R$32.000,00 

Projeto de sinalização turística Prefeitura Curto 8 meses R$140.000,00 

Inserção da matéria "turismo" dentro 
das escolas 

Prefeitura Médio Anual R$15.000,00 

Pontos de informações turísticas 
itinerante 

_ 	  
Prefeitura Médio Quando necessário R$13.000,00 

Programa: Analândia na fita: Programa de Marketing e divulgação 

Projeto Responsável Prazo Estimativa para 
execução 

Custo estimado 

Criação de uma identidade visual do 
município 

Prefeitura/Comunidade Curto 6 meses R$12.000,00 

Calendário de eventos municipal 
Prefeitura / iniciativa 

privada Curto 3 meses R$0,00 

Atendimento online Prefeitura Curto 6 meses R$ 10.000,00 

Sistema de comunicação interna 
Prefeitura / iniciativa 

privada 
Curto 3 meses R$0,00 

Plano de marketing Prefeitura Curto 6 meses R$40.000,00 

Programa: Estrutura tur : Programa de Estruturação dos produtos turísticos 

Projeto Responsável Prazo Estimativa para 
execução 

Custo estimado 

Conservação da cidade Panorama 
visual 

Iniciativa pública e 
privada Curto Anual R$24.000,00 

Adequação estrutural dos produtos - 
turísticos 

Iniciativa pública e 
privada 

Longo Anual R$300.000,00 

Implementação do Parque Frei Gaivão 
Iniciativa pública e 

privada Médio 18 meses R$200.000,00 

Lixeiras padronizadas Iniciativa privada Curto 8 meses R$9.000,00 

Sinalização turística externa Poder público estadual Médio 24 meses R$28.000,00 

Criação de linhas de credito Trade local organizado Curto 6 meses R$0,00 

Revitalização das praças Prefeitura Médio 24 meses R$300.000,00 

Revitalização da caixa dágua 
___  

Prefeitura Médio 12 meses R$300.000,00 



10.7. Resultados obtidos, ações propostas 

Aqui mencionaremos todos os resul-
tados obtidos nas reuniões do planeja-
mento estratégico situacional, após a rea-
lização da swot análise demonstrada 
anteriormente, cada segmento de turismo 
do trade local participante do processo de 
planejamento apontaram suas tomadas de 
decisões para maximizar os aspectos 
positivos da cidade e para corrigir os 
aspectos negativos enxergados. 

10.8. Planos, programas e acções 

Todas essas tomadas de decisões 
apontadas nas oficinas foram separadas 
em plano, programas e ações. 

Aqui explicaremos melhor a diferença 
entre esses processos: 

O PLANO delineia as decisões de ca-
ráter geral, as suas grandes linhas políti-
cas, suas estratégias e suas diretrizes. 

Os PROGRAMAS são basicamente um 
aprofundamento do plano: os objetivos 
setoriais do plano irão constituir os objeti-
vos gerais do programa. "É o documento 
que detalha por setor, a política ,as diretri-
zes, as metas e as medidas instrumentais . 
É a setorização do plano". • 

PROJETO é o documento que sistema-
tiza e estabelece o traçado prévio da 
operação de uma unidade de ação. É, 
portanto, a unidade elementar do processo 
sistemático da racionalização de decisões. 
A elaboração de projetos, em geral, 
acompanha um roteiro predeterminado, o 
qual, via de regra, é definido de acordo com  

as necessidades e exigências próprias do 
órgão de execução e/ou financiador. 

No caso deste plano diretor os pro-
jetos deverão constar com nome, respon-
sável, período, estimativa de execução e 
valor estimado. Abaixo segue os quadros 
que remetem as oficinas de planejamento 
estratégico situacional e tomada de 
decisões acima mencionada. 

10.8.1. Resultados obtidos dos programas e projetos do planejamento situacional comunitários 

Programa: Turismo é coisa séria: Melhoria da estrutura pública de gestão ao turismo 

Projeto Responsável Prazo Estimativa para 
execução 

Custo estimado 

Fiscalização e acompanhamento 
do plano diretor Comunidade Curto Sequencial R$0,00 

Preparação dos funcionários do 
PAT para repasse de informações 

Prefeitura Curto 8 meses R$12.000,00 

Preparação dos funcionários do 	• 
PAT para repasse de informações 

Câmara / Prefeitura Curto 6 meses R$0,00 

Adequação de recursos para o turismo Câmara / Prefeitura Curto 4 meses R$0,00 

Leis de incentivo a proteção ambiental Câmara / Prefeitura Curto 6 meses R$0,00 

Contratação de estagiários na 
secretaria de turismo Câmara / Prefeitura Curto Anual R$10.400,00 

Criação do fundo municipal de turismo Câmara / Prefeitura Curto 6 meses R$0,00 

Carro para a secretaria de turismo 
Câmara / poder público 

de qualquer esfera Curto 6 meses R$20.000,00 

Mão de obra qualificada para a 
Secretaria 	 - 

Prefeitura Curto 8 meses R$35.000,00 

Assessoria de imprensa junto a 
Secretaria de Truísmo 

Prefeitura Curto Anual R$12.000,00 

Banco de projetos Prefeitura Médio 8 meses R$90.000,00 



Aberturas de novas oportunidades 
turísticas 

Iniciativa pública e 
privada Médio Anual R$30.000,00 

- 
Revitalização do viveiro 

Iniciativa pública e 
privada Médio 9 meses R$24.000,00 

Programa de capacidade de carga Prefeitura Médio 12 meses R$80.000,00 

Programa: ServiçoLândia: Programa de melhoria de serviços turísticos 
, 

Projeto 
, 

Responsável Prazo 
Estimativa para 

execução 
Custo estimado 

Transparência nos valores de serviços 
Prefeitura / Ministério 

publico Curto 6 meses R$12.000,00 

Plano emergencial contra acidentes 
gerados por causa turísticas 

Prefeitura / iniciativa 
privada Curto 3 meses R$0,00 

Plano de treinamento e capacitação. 
do trade 

Prefeitura / iniciativa 
privada Curto 6 meses R$ 10.000,00 

Implantação da guarda municipal para 
auxilio ao turismo 

Prefeitura Curto 3 meses R$0,00 

Selo de qualidade ao turismo 
Prefeitura / iniciativa 

privada Curto 6 meses R$40.000,00 

Revitalização da Cachoeira do Salto Prefeitura Médio 9 meses R$150.000,00 

Revitalização do viveiro Prefeitura Médio 12 meses R$160.000,00 

Programa de capacidade de carga Prefeitura Médio 24 meses R$460.000,00 

11. Análise de ambiente da equipe técnica 

A Esquipe técnica da KS Consultoria, elaborou sua analise de ambiente interno e externo a respeito do cenário atual do turismo de 
Ana Iândia: 

l_ 	
SWOT Análise 	Grupo 	Setor Comercial 

Ambiente Interno 

Ponto Forte Ponto Fraco 

Destino turístico regional em fase de 
consolidação 

Dificuldade de acesso e usufruto dos 
principais destinos turísticos, o Morro 
do Camelo e o Cuscuzeiro Diversidade de destinos turísticos 

Belezas naturais Ausência de um plano de marketing 

Atrativos intrínsecos dentro da cidade, 
cuscuzeiro e morro do camelo 

Receptivo publico deficitário, ainda há 
uma falha no repasse de informação 
oferecido pela população, muito se deve, 
a ausência do turismo interno, muitos 
moradores não conhecem os pontos 
turístico da cidade  

Bom preço praticado perante o 
mercado e seus concorrentes 

Localidade geográfica, o município se 
encontra perto de vários poios 
econômicos que possuem boa renda e 
elevado número de habitantes que 
podem se deslocar para Ana lândia. 

Falta de qualidade nos serviços prestados 
na região pelo trade do turismo 



Regiões vizinhas possuem um público 
que necessita de espaço verdes e 
áreas naturais para seus momentos de 
lazer 

Falta de mobilização e união dos 
prestadores de serviços locais 

Inexistência de um trabalho em rede 

Problemas com a vigilância sanitária 

Sinalização turística mal organizada e 
ineficiente 

Estrutura de saúde precária 

Problemas com estrutura básica da 
cidade, como abastecimento de agua e 
energia elétrica 

Estrutura da secretaria de turismo 
deficitária e mal organizada para organizar 
e fomentar o turismo 

Ausência de uma identidade 
mercado lógica 

Ambiente Externo 

Oportunidade Riscos 

Crise econômica que se alastra Aumento da qualidade de vida dos 
grandes centros Escassez de repasses de recursos 

públicos 
 Está inserida nas proximidades de 

Brotas Não há um projeto de sustentabilidade 
para o crescimento do turismo local 

Boa utilização dos recursos do Dade 

Ausências de leis e programas municipais 
para incentivo ao turismo 

Forte concorrência de destinos turísticos 
que atuam no mesmo segmento de 
turismo de natureza 

11.1. Ações propostas pela equipe técnica 

Tendo em vista as análises acima apresentada dos ambientes aos quais o turismo se desenvolve dentro da cidade, aliado ao objetivo 
de atingir o exposto na fase de prognóstico, ainda utilizando uma abordagem de conhecimento técnico e conhecimento produzido em todo 
o plano diretor de turismo de Analândia, apontamos os seguintes programas e ações: 

Programa: PDTur : Programa de Desenvolvimento do turismo de Analândia, (Produtos e Marketing) 

Projeto Responsável Prazo Estimativa para 
execução 

Custo estimado 

Lei de incentivo ao turismo I (repasse de 5% do 
recurso do DADE para estruturação de produtos 
turísticos locais privados) (este processo se da- 
rã através de aprovação de projeto junto a um 
comitê criado para classificação e aprovação 
dos recursos aos projetos inscritos). 

Poder Público / câmara 
municipal 

Curto 6 meses R$0,00 



Lei de incentivo ao turismo II (emitir 
cartas de captação de recursos sobre 
6% do IPTU ou ISS, para projetos 
aprovados pelo comitê local, assim os 
pretendentes após terem seus projetos 
aprovados, irão captar os recursos 
junto as empresas locais) 

Poder Público / câmara 
municipal Curto 4 meses R$0,00 

. 

Estruturação do lago da Bruxa 	- Poder Público Médio 1 ano R$0,00 

Adequações da cachoeira seca Poder Público Médio 1 ano R$0,00 

Transformação da Caixa D'Água em 
um clube de lazer 

Poder Público Médio 2 anos R$0,00 

Criação de um plano de marketing Poder Público Médio 4 meses 
I 

R$45.000,00 

Execução de um plano de marketing 
- 

Poder Público Médio 6 meses R$300.000,00 

Criação de um parque de lazer que 
possa unir o morro do camelo e o 
cuscuzeiro, aproximando o turista 
desses atrativos com atividades 
comum a todos 

Poder Público Médio 2 anos R$9.800.000,00 

Implementação do teleférico Poder Público Médio 3 anos R$48.000.000,00 

Finalização do tratamento de esgoto 
da cidade 

Poder Público Médio 2 anos R$0,00 
1 

Melhoria das estruturas de luz e agua Poder Público Médio 2 anos R$0,00 

Ativação da estação de trem Poder Público Médio 1 ano R$0,00 

Incentivo ao turismo temático e 
eventos como (lua de mel). Poder Público Médio 1 ano R$0,00 

Elaboração de projetos de estruturação 
do município para recepção de 	• 
portadores de necessidades especiais 
e terceira idade 

Poder Público Médio 2 anos R$90.000.000,00 

Parceria com agencias emissoras 
através de famtour Trade e SETUR Curto 3 meses R$0,00 

Elaboração de leis de incentivo para 
atração de novos investimentos Trade e SETUR Médio 24 meses R$12.000,00 

Elaboração de leis de incentivo para 
criação de novos produtos turísticos Trade e SETUR Médio 24 meses R$12.000,00 

Programa: Recebe bem: Melhoria do receptivo turístico 

Projeto 
1 

Responsável Prazo Estimativa para 
execução 

	

- 	i 

	

Custo estimado 	11  
E 

Programa: Nova Setur: Estruturação 
do poder publico do turismo municipal 

--. 	  

Poder publico e 
câmara municipal Curto 2 meses R$20.000,00 

I 
i 



Conquista uma sede administrativa Poder público Curto 1 mês R$0,00 

Alocação dos profissionais em setores 
técnicos 	• 

Poder público Curto 1 mês R$0,00 

Criação do fundo municipal de turismo 
Poder publico e 

câmara municipal Curto 2 meses R$0,00 

Criação de taxas e tarifas de 
arrecadação para o fumtur 

Poder público e 
câmara municipal Curto 12 meses R$0,00 

Criações de lei de incentivo para o 
turismo 

Poder público e 
câmara municipal Curto 8 meses R$0,00 

Melhoria de ferramentas e veículo 
para a nova setur 

Poder público Curto / Médio R$0,00 

Contratação ou terceirização de 
serviços técnicos especializados 
como engenheiros, publicitários e . 
demais assessorias 

Poder público Curto / Médio Ação continua R$120.000,00 

Aumento da doação orçamentária 
destinada a secretária 

Poder público e 
câmara municipal 

Curto Ação continua R$0,00 

Programa: Bem Vindo a Analândia : Programa de Estruturação dos serviços 
públicos e privados, e envolvimento social 

Projeto Responsável Prazo 
Estimativa para 

execução 
Custo estimado 

Adequações do Posto de Atendimento 
ao turista e criação de uma padroniza- 
ção visual 

Poder público Curto 6 meses R$12.000,00 

Criação de um call center de repasse 
e informações 

Poder público Curto 3 meses R$13.000,00 

Projeto de sinalização turística 
padronizado 	 . 

Poder público Curto 8 meses R$120.000,00 

Criação de um web portal Poder público Curto 4 meses R$28.000,00 

Criação de um aplicativo para 
dispositivo móvel 

Poder público Médio 6 meses R$98.000,00 

Elaboração de uma rede de turismo 
local 

Poder público / trade Curto Ação continua R$40.000,00 

Oficinas de capacitação para melhoria 
da qualidade de serviços turísticos 
locais 

Poder público Curto Ação continua R$20.000,00 

Elaboração de Campanhas de 
conscientização turísticas 

Poder público Curto Ação continua R$38.000,00 

Criação do Selo Municipal de turismo Poder público Curto Ação continua R$29.000,00 



Aqui descreveremos a metodologia 
científica, técnica e de pesquisa utilizada 
para realização de cada etapa que compôs 
o Plano Diretor de Turismo do município de 
Ana Iândia. 

12.1. Metodologia do plano diretor de 
turismo 

O plano se iniciou na etapa de levan-
tamento de dados, que seguindo a meto-
dologia do INVTUR, criada pelo Ministério 
do Turismo, as pesquisas de campo e 
inventário da oferta turística serão efetua-
das. Em seguida, será elaborado o diag-
nóstico, ou seja, a análise e tratamento das 
informações levantadas. Em sequência, 
farar-se-á o .prognostico que se resume  

na criação de cenários para o turismo como 
um fator consolidado dentro da localidade. 
E, por fim, a confecção do plano estratégico, 
que irá descrever sobre os programas, 
projetos e ações responsáveis para 
desenvolvimento da atividade turística 
local. Norteando o trabalho, temos a 
produção de aspectos importantes como a 
visão, missão e metas que se pretende 
alcançar. O plano diretor de turismo se 
classifica como participativo, pois em meio 
a produção de conteúdo, na fase do 
planejamento estratégico, iremos adotar as 
câmeras técnicas, que irão unir toda a 
comunidade e trade turístico local. Com  o 
conhecimento técnico, só consul-tores e do 
poder executivo responsável pelo turismo 
municipal. 

Nas câmeras temáticas, usaremos a 
metodologia de trabalhos de criação dire-
cionada, utilizando oficinas de capacitação 
e apresentação de material produzido, 
utilizando cartolinas, material áudio visual e 
técnicas de trabalho em grupo. 

12.2. Metodologia da fase de levantamen-
to de dados 

Abaixo descreveremos sobre a meto-
dologia de pesquisa para realização do 
inventário da oferta turística, descrimi-
nadas de acordo com o quadro 03: 

Informações Fonte Cb pesquisa Informações Fonte 	pesquisa 

Característica geral da 
destinação 

Pesquisas em fontes secun- 
darias e utilização de outas 

pesquisas realizadas 

Características, soci-culturias 
e ambientais 

Pesquisas qualitativas com 
envolvidos no setor 

Caracterização do ambiente 
jurídico 

Pesquisa qualitativas com 
procuradores municipais pes- 
guisa em fontes secundarias 

Característica do 
envolvimento social 

Pesquisa qualitativa 
na comunidade 

Características de dimensio- 
namento da infra estrutura 

Pesquisa qualitativa com 
órgãos federais, estaduais e 

municipais 

Características de relaciona- 
mento da políticas de turismo 

Pesquisa qualitativa com 
órgãos federais, estaduais e 

municipais 

Característica da oferta 
turística 

Busca por cnpj no depar- 
tamento de fazenda, pes- 
guisa quali-quantitativa 
junto a empresários de 
turismo, associações 
setoriais afins e junto 

aos canais de distribuição 
esternos. Pesquisas em 

fontes secundarias 

Características de dimensio- 
namento da demanda turística 

Pesquisa quantitativa com 
visitantes anuais, limitantes, 
fontes secundarias pesquisa 
em taxa de ocupação hote- 

leira e livros atas de 
visitação. 

Pesquisa de concorrência 
Analise de produtos e 

serviços regionais, pes- 
quisa em fontes secundarias 

, 

, 



12.3. Metodologia do diagnóstico e prognósticos 

Utilizamos a técnica de cruzamentos 
de informações conhecidas como SWOT 
análise que faz uma leitura do micro 
ambiente e macro ambiente, que por sua 
vez, se subdividem em pontos fracos, 
pontos fortes, oportunidades e riscos. 

Foi implementada a ferramenta do 
Planejamento estratégico situacional: na 
qual foram criados ações e projetos anali-
sando o município por setores. Ou seja, os 
projetos foram sugeridos de acordo com as 
necessidades de cada segmento de servi-
ços, como os meios de hospedagem, siste-
ma de alimentos e bebidas, esferas públi-
cas, lazer e entretenimento. 

Em âmbito técnico, a equipe da KS 
Consultoria se uniu e também efetuou a 
SWOT Análise e elaborou seu planejamento 
estratégico, mas dessa vez pensando na 
cidade como um todo, utilizando a fer-
ramenta de análise e orientação de desen-
volvimento municipal criada pela • própria 
equipe. 	• 

A ferramenta dos seis eixos do 
desenvolvimento da atividade turística é 
uma metodologia, que orienta o profissio-
nal a enxergar a cidade como produto 
turístico único e integrado. Desta maneira, 
os seis eixos de análise servem de base 
para encontrar ferramentas que se 
transformarão em projetos e ações. Os 
eixos são: 

Eixo 1: Envolvimento social: Desenvol-
vimento de ações que possibilitem o 
preparo da comunidade para receber a 
atividade turística, explorando-a de manei-
ra sustentável, gerando benefícios para 
comunidade local. 

Eixo 2: Receptivo Público: Capacidade 
que o município tem em receber turistas 
que se dividem em três momentos: recep-
ção presencial, geralmente focada em 
centros de informações turísticas; recep-
ção a distância, capacidade que o município 
detém em repassar informações a longa 
distância, normalmente funciona através  

de site, e call center telefônicos; e a 
recepção indicativa, que se baseia na 
sinalização turística do município. 

Eixo 3: Capacitação: Ações e fer-
ramentas com o objetivo de capacitar a 
cadeia produtiva da atividade turística. 

Eixo 4: Melhoria do Arranjo Produtivo: 
transformar as potencialidades do municí-
pio em produtos tangíveis e intangíveis, 
fazendo com que adquiram condições 
estruturais de serem inseridos no mercado. 

Eixo 5: Marketing: Elaboração de um 
plano de marketing e promoção do municí- 
pio. 	. 

Eixo6: Venda do município: Garantir a 
transação econômica gerada pela atividade 
turística dentro da cidade. Normalmente 
envolve um trabalho junto às agências e 
operadoras de turismo, tangente a monta-
gem e comercialização de roteiros e 
pacotes turísticos. 
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